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L e i t u r a .

A M A T E M A T I C A

■' indiscvMvel a alta importância da- Matemâtica na es-
^ cala dos conhecimentos humanos.

Amoroso Costa, noidvel geômetra hrasileiro, afirmoii que
sem a Matemâtica ndo podia haver Astronomia; sem os re-

cursos maravilhosos da Astronomia seria comidetatnente irm-
possivel a mivegaçâo. E a navegaçâo foi o fator m&ximo do
progresso da humanidade".

O grande fiUsofo Leibniz dizia: — "A Matemâtica é a
honra do espirito humano".

E 0 mator elogio da ciência esta contido no célébré pen-
samento de Santo Agostinho: ~ "Sem a Matemâtica nâo nos
seruL possivel compreender muUas passagens da Santa Escri-
tura . Sao Jerommo, outro vulto notavel do catolicismo, afir-
mou que a "Matemâtica possue uma força maravilhosa capaz
de nos fazer compreender muitos viistérios da nossa Fé".

T ^ i g n i fi c a t w a a f r a s e f a m o s aatnbmda a Napoleao:
L avancement, le perfectionnement des Mathématiques

sont lies a la prospérité de l'État".
0 naturalista Darwiii — numa idade em que a expeHên-
a vida pode consolidar os ensinamentos dos livras - nâo

^F^-ofnndado nos
Comtr g - "Porque - dizia - os homens que
m m Z " "

Ébastante conhecido o belissimo aforisma de Platâo:
Os numéros governam o mundo."

CAPiTULO X

nûmiîbos pbwos

D œ m o . » "
por si e pela unidade. n, 13, 17, ,

- coniumo denoapaado

numéro primo maio chamados

primos. tuvo2 _ Taboa dos numeios nûmeros pnmos,
. , fo.„,armos nû-ros pn-s »e-E' possivel endidos todos

na quai estéjam dado. «^esso m"'*"nores do que um nuineiô ^̂  p,.,eesso
Empregainos ̂ ^̂ tj-ntostenes- fpries'

denomiuado crivo de ^ratos
EU-,.."--;;,,.,...'»;"»''"

primos menores o
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Escrevemos todos os numéros de 1 até 40, que é o limite
superior da Taboa:

1. 2.3.X3.XZXX
nX»,XXX».^i9. X.

m e r o a d e 2 e m " " "
canceiados todos OS TiiiTv.n.,«o ' ' 1^... Ficam assimA partir de 3 «"0^0, 2.de 3 em 3. Os multipTorde 3
tanto cancelados. ' a-ioies do que 3, ficam por-

ficio, pois OS multiples'de 4 0 mesmo arti-
com OS multiples de 2. ̂  ̂ lam cancelados juntamente

A partir de 5 riscflmr^c + j
E assim por diante. ° "ûmeros de 5 em 5,

A operaçâo estarâ termiT,d.a
de caneelamentos. o primeiro série
que 0 limite superior da Taboa ̂  ̂  ̂  cancelar for maiorOs numéros nâo cancelados sâo primes.
3 - Primarldade de um numéro.

Vejamos como se reconhece
P'" nûmero dado é ou nâo

Seja, por exemple, reconheeer « •
Pn-mandade do numéro

% 1 3 7

I

$
#

• « >

(
I

i

Verificamos, desde logo, que esse numéro
p e l o s f a t o r e s ^2, 3. 5 e 11

nâo é divisivel

c u j o s c a r a c t è r e s d e 0 " ' " ^
Vamos procéder a divisao u

numéros pr imos:

7, 13, 17, 19'
l-apcroféo. Dividimos 0 nûmero por

7;oquociente_él̂eô̂ ^̂̂ ^̂̂ ^̂̂2.. oparofoo. Dmdu
porl3:oquocienteel0eo' Hp«5te nonto em diante,

Inût i l sera, de um quo-
nossa pesquisa: como en
ciente (10) — «"̂ -̂ r̂o 137 é primo,
demos concluir q

1 3 7
6 7

3 1 9

1 3 7 1 3

7 î 10
5 - Divisores primes.

um numéro rnûltiP̂5«f;„p,iu e a unidade.
primo compreendido en primo 2.

r £ » s « -■ ■O numéro 60 tem
numéro em fatores pr.mos.

6 Decomposiçâo de """ .r é decompord̂'l em foiores
„ „ , . - ™ - « '■» « - . -

p r i m o s . e x e m p m »
seja decompor. por

mere 504. ^ divisive! pocomo êsse numéro e ̂
5 0 4 — ^ 2 v e m -

, «f.p divisivel por -i»P,2 sendo igualmenteO f a t o r 2 5 2 s ^ ^ 6
504 = ^ A
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Decompomos 126 no produto 2 x 63 e podemos escrever;
504 = 2 X 2 X 2 X 63

ou, ainda, 504 = 2 x 2 x 2 X 9 X 7.

F i n a l m e n t e : 5 0 4 = 2 x 2 x 2 X 3 X 3 x 7 .

Fica assim o numéro dado decomposto em fatores primes.
Com auxilio de expoentes podemos escrever :

504 2=^ X 3^= X 7.

Essa decomposiçâo é obtida, na prâtica,
segundo o dispositivo indicado ao lado,

Dividimos o numéro dado pelo seu mener
fator primo (no caso de 504 é 2).

Escrevemos esse fator à direita do numéro
do quai é separado por uma barra.

0 quoeiente obtido é escrito debaixo do nu
m é r o .

Dividimos 0 quoeiente (252) pelo seu menor fator primo
(2), obtemos um segundo quoeiente 126.

E assim proeedemos até chegar a um quoeiente igual a 1-

7 — Decomposiçâo abreviada.

_ Em certos casos podemos abreviar a decomposiçâo de umnuméro em fatores primos,
Seja decompor, por exemple, 72 em fatores priraos.

Mentalmente podemos obter; 72 = 8 X 9.

Como 8 é 0 cube de 2 e 9 é o quadrado de 3, temos r

72 = 2^ X 3^

5 0 4 2

2 5 2 2
1 2 6 2

6 3 3

2 1 3

7 7
1

S

« - DecomposiçTio de um produto em fatores primos.
Seja decompor em fatores primos a expressao

84 X 60 X 90

Decompomos separadamente cada um dos fato
O

8 4

4 2
2 1

7

1

2

2
3

7

6 0

3 0
15

5
1

2
2
3
5

9 0

45
15

. 5
1

2
3
3

5

f a t o r p r i m o 3 v e z .
vezes e o fator 7 so apa

8 4 X 6 0 X 9 0 p r i m e s .
sn dada decomposta em la

fieando assim a express

9 — Exercicio !■

fatores privios a eo=PressâoDecompor em Mores
84. X 48 X 56' ̂

Resoluçâo; j g que figuram na
separadamente osDecompomos

expressâo dada:
84
42
21

7
1

2

2
3
7

4 8

24
12

6
3
1

56
28
14
7
1
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. 0 t a S " â ; x °
r . r - " ~

Ao lado do fator
cames très barras. Corn esse artm"^^^res primos de 56 devem ser contadoT"/ o® fato-A decomposiçào do ultimo fator lITafi?̂  "™"
Posiçao do numéro 48- e issn ̂ '̂ "rava na decom-
barra a partir de 12, para baixo segunda

em 563 figura nove' veL̂m °84
Do mesmo modo Dodpmnc 12 figura seis vezes.os outros fatores primos na decoZo7ijr''''̂
Podemos escrever:

843 X 48 X 563 ̂  12 = 2'» X 3' X T-
- Câlculo dos divisores de um numéro.
Seja determinar os divisores do numéro 252

1 0

2 5 2
1 2 6

6 3

2 1
7

1

2

2

3

3

7 -

- 4

- 6

- 9

1 4

1 2

18
2 8

3 6
2 1 42 — 84 — 63 — 126

2 5 2

do segundo fator primo ̂  escrevemos ao lado
0. "Sï-S; '«sr 5,42^" 3-
produtos sâo escritos à direita. ̂  Precederam; o s

ar

E a s s i m p o r d i a n t e . , 7 0 1 9 1 4
Os divisores de 252 sâo portante: 1. 2. 3, 4, 6. , ,

18, 21, 28, 36, 42. 63, 84, 126 e 252.

11 — Exercicio I.

Resoluçâo:

3 2 0 2

1 6 0 2 — 4
8 0 2 8
4 0 2 — 1 6
2 0 2 — 32
1 0 2 — 64

5 5 — 1 0
1

pZS-20-4.-»-«-"
O s d i v i s o r e s d e

64. 80, 160 e 320.

ap um numéro.- Numéro de divisores ^jvisores de
0 numéro de divi

Seia. por exemple, déterminai
1008 em fatore®Decompomos lOOo 03 v 7

, primes do ndmerofatores pri"
esci'evemos os expoêntes4- 2 ® .„tes de uma unidad.

da um desses expoente®Aumentamos cada ui5, 3 ® ̂  btidos.
multiplicamos os résulta 30

5 X 3 X 2 -

12

1008.



- î i r —

1 1 8
MATEMATICA — I.® ANO

119-

0 produto 30 sera o numéro de divisores de 1008.
C o n c l u s â o : '

0 numéro de dwisores de um numéro é igual ao produto
dos expoentes dos fatores primos dêsse numéro, aumentados
e&ses expoentes de mna unidade coda um.

^ -

13 — Exercicio II.

Dizer quantos divisores tem o numéro h7QJt.
Kesoluçâo :

Decompomos 4704 em fatores primos:
4704 = 2® X 3 X 7^

Os expoentes de seus fatores primos sâo :

5 , 1 e 2

Aumentados de uma unidade nos dâo os numéros
6 , 2 e 3 ,

<iujo produto é 36.

0 numéro 4704 tem 36 divisores.

14 — Case em que um numéro é divisivel por dois numéros
p r i m e s e n t r e s i .

Quando um numéro é divisivel separadamente por dois nu
méros primos entre si é divisivel pelo produto deles.

Assim o numéro 504 sendo divisivel por 8 e por 9, que
.sâo numéros primos entre si, é divisivel também pelo produto
8 X 9 o u 7 2 .

É fâcil concluir que um numéro divisivel por 2 e por 3
;serâ divisivel por 6; sendo divisivel por 3 e por 4 sera por 12.

è

N U M E R O S P R I M O S

15 _ Determinaçfm do m.d.c. pela decomposiçâo em fatores.
pr imes.

«m fatores primes ofereceA decomposiçâo dos determinaçao do 'm.d.c.
uma aplicaçâo muito importa ^ giG.

Sei. pie.™ .
Decompomos esses numéros em fatores p

84

144

216

2= X 3 X 7
2^ X 3'
2= X 3'.

j + fins fatores comuns.
0 m..d.o. sera formado pelo "

ufetados dos menores expoen e
. .04 144 e 216) = 2= X •

■m.d.c. (84, i"
- rvura nesse ease, no P

O fator primo 7 '^ados.
ser comum a todos os uu

16 — Exercicio lH»

Determiuar pela deccmP̂^̂^
.es priTTW' 0 m.d.c-

dos nûn u m é r o s .

896. 1344 e 3136

R e s o l u ç â o : f a t o r e s
numéros a"

primos

Decompomos os
0 7 Xsoe - ^ . q V 7
o c à ^1344 = 2 ̂  „n o X ' *

3136 = ^
0 m.d .c . se ra

X 7
448.
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Exerdcios.

Verificar se sâo prîmes os numéros 6509 e 1637.
Decompor em fatores primos o produto 18= X 48̂  X 36 X 12.
Escrever todos os numéros menores que 50 e primos corn 75.
Calcular a soma dos divisores de 72.
Quantos divisores bsrâ o produto 28 X 40 X 56 x 15 ?

Lei tura.

e r a t o s t e n e s

M ® n o t â M e i s d a H i s t ô r i ada MatermUca destaca-se o astronome greno Bratos-Unes con emvoraneo e amigo do célébré geômetra Arguimedel.

sTZde ZT BibUotéca da Univer-
v m d u r a n t e t o c U . s n a

■literârtToTp conhecimentos cientificos e
temvo era ^ ''naiores sâbios de seu
» - T f " :
gue saisse venredr^ ' naquele tempo ao atletaque saisse vencedor nos cineo lutas dos jogos OUmpieos.

^ Esse homem extraqrdmârio que jogava o dardo, esoreviapoemas. vencia os grandes eorredores e resolviq problemoZTeAstronomia, legou a posteridade varias obras. Ao rei PtoloZl
m, do Egito, Eratostenes apresentou uma taboa de numéros
primos feitos sobre uma prancha metâlica, na quai os numéros
mûltiplos eram marcados por um pequeno furo. Deu-se por
'isso 0 noTïie de crivo de Eratostenes" ao processo de que se

F
\ 2 l

E R A T O S T E N E S

t .

utilûidra o astrônomo grego para formar sua taboa de" • r
gens do NUo, durante uma viage , pQ̂ êndo resistir ao
magado por tào grande desffraça e ̂  atleta suieiiou-
desgosto que Ihe causâra a cegueira,
se deixando-se morrer de fame. "Eratostenenica"Em ,822 forain f
os fragmentas das obras de "
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MfNIMO MÛLTIPLO COMUM

Minime multiple cemum.

Os numéros 8, 12 e 20, por exemple, admitem uma infi-
mdade de multiples comuns. Assim 120, 360, 480 etc., sâo mul
tiples cemuns dos numéros 8, 12 e 20.

0 menor dos multiples comuns de varies numéros é de-
nominado rtiinimo mûltiplo comum.

0 minime mûltiplo comum de dois ou mais numéros é o
menor numéro que é divisivel exatamente pelos numéros
d a d o s .

2 — Abreviatura.

0 minime mûltiplo comum é indicado pela notaçâo
Exemple: 80 = m.m.c. (16 e 40).
Le-se: 80 é e minime multiple comum de 16 e 40.

5 Determinaçâo do m.m.c. de dois ou mais numéros.

Seja determinar o m.m.c. dos numéros 84, 216 e 1008.
Decompomos êsses numéros em seus fatores*primes:

84 = 2== X 3 X 7
216 = 2^ X 3^

1008 = 2^ X 3^ X 7.

O m.m.c. sera formado pelos
nas decomposiçôes, com os maiore:>̂Po

Logo, o dos numéros S4, .ib
21 X 3' X 7 = 3024

Podemos escrever:

iQA oig e 1008)■m.m.c. (84, ^
^ 3024

4 — Exercicio I.- Exercicio I.
iÇô e 560.. Hn-i numéros loo,

Determinar o m.m.c.
R e s o l u ç â o : p r i m e s :

Decompomos os numéros em
o3 V 3 X168 = 2' X 3 X 7

196 = 2=X7;
- 2 ^ X ^

„ os fatores 2,. - figurant
Nas diversas decomposiç»

3. 5 e 7. or êsses fatores P
0 s e r a f o r i " ®

lïiaiores expoentes.

0 m.m.c. procurado sera -,
24 X 2 ^

5 _ P „ p H . « a . . .

numéros dados 'um 'mimero-
tiplicado ou dividido

12Exemplo : ' pûmer "® e
Sabemos que 3b
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temos :

Temos: m.m.c. (18 e 12) — 36.
Se multiplicarmos os dois numéros por 10, por exemplo,

m.m.c. (180 e 120) = 360

neros dados os guoct,.ntes obtidos sâo primos ̂ ntre si.
ùeja por exemple: m.m.c, (12, 20 e 15) = 60
Se dividirmos o m.m.c. 60 pelos numéros 12 20 e 15

■ v a m o s o b t e r o s q u o c i e n t e s '

5, 3 e 4

■que sâo numéros primos entre si.

' u m J m e ^ Z Z o t t ^ c L ~ "■e s s a p o t ê n c i a . n u m é r o s f i c a e l e v a d o a
Exemple: sejam os numéros 40 e 28, cujo m.m.c. é 280
Elevâmes os numéros 40 e 28 ao quadrado:

«î-m.c. (40- e 28-) = 280^

6 — Observaçâo,

«. Pr*S MÎ »'"« «' . ^ ta.i
Exemple: m.m.c. (12 e 25) = aoo.

7 - Relaçâo entre o m.m.o. e o m.d.c. de dois numéros.
Sejam dados os numéros 132 e 168.
Decompondo êsses numéros em fatores primos. temos:

I l

i -
' n

132 = 2= X 3 X 11
168 = 2^ X 3 X 7

Calculando o m.d.c. e o m.m.c. achamos:
m.d.c. (132 e 168) = 2= X 3

m.m.c. (132 e 168) = 2= X 3 X 7 X H
1Q9 V 168 decomposto igual-0 produto dos dois numéros 132 X ̂  ̂

mente em fatores primos darâ o seguin e re
2= X 3^ X 7 X 11

« o produto do m.d.c.-pelo m.m.c. sera tambem
2= X 3' X X

duto do m.d.c. pelo m.m.c. desse ^ maxime divisor
Sendo A e 5 os dois , ̂ omum désses nûmerga,

comum e m.m.c. o minime multiple
t e m o s :

m.d.c. X ni-m-c. - A A

8 —. Exercicio II»

119 €. 308 C
Dadas os nuind'os

9ae.ros com auxîlio do m-d.c.
Resoluçâo:

m m c dêsses nu-almd^r o m.m.c.

«.d-c. dos numéros
Vamos determinar o

112 e 308.

2

3 0 8
84

112
28

84
0

Temos: m.d.c. (112 e 308) 28.
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A - p r o d u t o d o s n u m é r o s 1 1 2 e 3 0 Sdividido pelo m.d.c. 28.
Temos, portante:

m .m.c. (112 e 308) = x 308 _
2 8

= 1 2 3 2 .

3.5 —

3 6 -
3 7 -

3 8 -

Exercicios.
Detsrminar o m.m.c. dos nûmeros 270, 280 e 588

auxnio do ..d.c calcular o m.na.e, dos numéros 252 e 924.
126, 154̂231/̂^̂  menores multiplos comuns dos numéros

Leitura.

algarismos chinêses

^ representar os 9 algarisma^ -P"»-®versas maneiras (♦) : varetas erani dispostas de di-

I T I I i
- ® ^

E>SS6 SistCTYld Tin ft ofn 'vodi. ser representado pl̂ Z 'T'T'" ̂  ̂
perpend̂ culures D̂ vZl̂  ̂  o 6 por duas varetô
igmlmente o algarisnio 4. ™ ^ vepresentwvam

livrôde Ê F̂o'urrê^̂  contidas neste trecho algumas for .•y a r i t h m é t î q i S ^ ^ d o -
i :

^ ™ . . r ^ 3
o numéro 631 séria representado da segmnte forma

0 zero era empregado, como atualmente, para indicar au-
sência de uma ordem qualguer de unidades.

■ No interior do Brasil. em eertas grutas de Gmaz e do
Pmm foram recentemente deseobeHas inscriçôes de origem!gnoraL, que alguns eientistas atribuiram a povos pre-ĥto-

IZZZZZZZLrrar que muitos simbolos que
figurai nesso. insançôes indemfrdveis sdo perfêtamente ̂den.
ticos aos cdgarisTnos cHneses antigos.

__, « ■ ■- •
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FRAÇÔES ORDINÂRIAS
1 — Fraçâo — Definiçâo.

dividida, por exemple, em 8 partes iguais.
A
* s _

D
t - B

t rès o i tavos

ô - u n i d a d e , i s t oe, um oitavo da umdade.

très dessas partes teremos a
iiaçao très ottavos.

unidâdt™"'̂^ Partante, a uma ou mais partes da
^ — l'érmos de uma fraçâo.

Numa fraçâo qualquer devemos considerar: 1.") o numéro
de partes em que a unidade foi dividida; 2°) o numéro de
partes tomadas da unidade.

Êsses dois numéros sâo chamados respetivamente nûme-
rador e denominador.

Se a unidade foi dividida em 12 partes iguais e tomamos
5 dessas partes para formar uma fraçâo, o denominador dessa
fraçâo sera 12 e o numerador 5.

O denominador e o numerador sao chamados termes da
fraçâo. ■■ V

F R A Ç Ô E S O R D I N A R I A S 1 2 9

3 — Fraçâo decimal — Fraçâo ordinâria.

Quando o denominador de uma fraçâo é 10 ou uma po-
tência de 10 a fraçâo é chamada decimal.

Fraçâo ordinâna é aquela cujo denominador nâo é uma
potência de 10.

0 présente capitulo tem por objeto o estudo das fraçôes
ordinârias; as fraçôes décimais serâo estudadas mais tarde.

4 — Como se escreve uma fraçâo ordinâria.

Uma fraçâo ordinâria é escrita do seguinte modo: escre-
ve-se 0 numerador sobre o denoniinadof do quai é separado por
um traço horizontal.

Assim, se uma unidade foi dividida em 5 partes e tomamoa
4 dessas partes temos a fraçâo

na quai o numerador é 4 e o denominador é 5.

5 — Como se lê uma fraçâo ordinâria.

Lê-se uma fraçâo ordinâria do seguinte modo: enuneia-se
o numerador e em seguida o denominador acompanhado da *
palavra avos.

7
Exemplo: A fraçâo ^ serâ lida: sete treze avos.

± ô

Exoetuam-se as fraçôes que tiverem para denominador
2, 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 100, 1000, etc.

1 1 1 1 1 1 1 1
As fraçôes 2»3'4'5'6'7'8'9'l0* lOO' 1000

etc. serâo lidas respetivamente : um meio, um terço, um quarto,
um quinto, um sexto, um sétimo, um oitavo, um nono, um de-
cimo, um centésîmo, am milesimo, etc.
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13.1

Quando um dos termos da fi'açâo for representado por
uma operaçâo indicada ou por uma expressao — e nâo por
um simples numéro — lê-se o numei-ador acompanhado da
palavra sohre e em seguida o denominador.

^ j g
Exemple; a fraçâo —-— é lida do seguinte modo: quatro

« 7

^ i . ' i .
1 1

é um fraçâo propria ; —é uma fraçao im-

p r o p r i a .

Quando o iiumerador for igual ao denominador a fraçâo
é igual a unidade.

Exemple : = 1 .

TïUiis seis sobre nove.

Essa mesma regra é aplicada quando um dos termos da
fraçâo é representado por uma letra ou quando forem ambos
numéros excessivamente grandes.

a
A f r a ç â o s e r a l i d a : a s a b r e b .

6 — Fraçâo propria e fraçâo impropria.

Vamos supor que a unidade AB foi dividida em 5 partes;
cada uma dessas partes é um quinto da unidade.

Se considerarmos um conjunto de 7 dessas partes teremos
7

a fraçâo que représenta uma fraçâo maior que a unidade,
5

Esse numéro é impropriamente denominado fraçâo.

A '

A fraçâo maior do que a unidade é chamada fraçâo im~
'prôprid-

Fracdo ® aquela que é menor do que a unidade.

, ♦.■■ 1
i

7 — Observaçâo,

Qualquer numéro inteiro pode ser escrito sob forma de
fraçâo, dando-se para numerador esse numéro inteiro e para
denomdnador a unidade.

A s s i m = 6 .

Qualquer numéro inteiro pode ser escrito sob forma de
fraçâo ordinâria com um denominador dado. Basta para isso
multiplicar o inteiro por esse denominador e dar ao produto
0 denominador indicado.

Exemplo: Seja reduzir o numéro 7 a quintos. Temos;
7 =

7 X 5 _ 3 5

7 Comparaçâo de fraçôes.

I) Quando duas fraçôes têm o mesmo denominador a maw
é aquela que tiver maior numerador.

4 !■

7 5 ' n o
Assim entre as fraçôes — e a maior e m
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quai forara tomadas 7 partes da unidade, enquanto que na
5

f raçâo s6 foram tomadas 5 par tes .
1 2

II) Quando duas frdçôes tèin o mesmo numerador a maior
é aquela que tiver menor denoviinador.

X . ^ ^ - r - s 3 . , 3Assim, dadas as i raçoes <5 — ^ maior e
8

V

Com efeito. Na primeira a unidade foi dividida em 5 partes
iguais e tomadas 3 dessas partes; na segunda a unidade foi
divida em 8 partes e tomadas 3 dessas partes. I^go
3 , . 5

— e m a i o r q u e
8

9 — Propriedades das fraçÔes.

I) Qîiando multiplicarmos o numerador de uma fraçao por
2, 3, 4, etc., 0 valor da fraçÔo fica dvus, trêŝ  quatro vezes, e c.
mÇ'ior.

Seja, por exemplo, a fraçâo — de uma certa unidade AB.
2

Multiplicar o numerador dessa fraçâo — por 3 équivale a re

petîr — très vezes, isto é, équivale a torna-la très vezes maior.

FRAÇOES ORDINÂRIAS - 1 3 3

M cfa. u.vx,Ldadê

I I

V da unidade
—M Unidade

A r - ^ 'A fraçao ~ sera, portanto. très vezes maior que a fra

çâo 11*

II) Quando dividirmos o numerador de uma fraçâo por 2,
3, 4, etc.y 0 valor da fraçâo fica duas^ très quatro, etc. vezes
m e n o r .

8
Seja a fraçâo —. Se dividirmos o numerador dessa fraçâo,

2
por exemplo, por 4 obtemos a fraçâo — cujo valor é quatro

vezes menor que o valor da fraçâo

III) Quando multiplicarmos o denominador de uma fra
çâo por 2, 3, 4, etc., o valor da fraçâo fica duaSy très, quatro^
etc., vezes menor.

5
Seja, por exemplo, uma fraçâo da unidade AB.

D

8

ï ï

' ii'da an.ldade

■^Urvldade

4 da unidade

m o s

Multipliquemos o denominador dessa fraçâo por 2; va-
5 ; .

obter a fraçâo •— que e duas vezes menor que a fra-
1 ^

çâo

5 5
A fraçâo ■— sera très vezes menor que a fraçâo —

1 8 6
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IV) Qttando dividirmos o denoniiimLor de uma fraçâo por
2, 3, -4, etc. a fraçâo fica duos, très, quatvo, etc. vezes mdior.

Seja, por exemple, a fraçâo 1 5

Se dividirmos o denominador dessa fraçâo por 3 vamos.
2 2

obter a fraçâo — que é très vezes maior que a fraçâo
5

Na f raçâo

1 5

1 5

"Idaurxldade
^UTildade.

« da uTLudadg

a unidade foi dividida em 15 partes iguais e tomadas duas
dessas partes ao passo que na fraçâo — a unidade foi divi-
dida em 5 partes e tomadas 2 dessas partes.

V) Quando multiplicarmos ou dividirmos ambos os termes
de uma fraçâo pelo mesmo numéro a valor da fraçao nao se
a l t e r a .

Seja — uma fraçâo qualquer; multipliquemos ambos os-
têrmos dessa fraçâo por urn numéro, qualquer. 5 por exemple;

1 0
vamos obter a fraçâo

1 5

As fraçôes

2 1 0
e

1 5

rj
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têm 0 mesmo valor. Com efelto. Quando multiplicarmos o nu-
merador da fraçâo por 5 tornamos a fraçâo 5 vezes maior;
quando multiplicamos o denominador da mesma fraçâo por 5,
fizemos com que ela ficasse 5 vezes menor. Logo o valor da
fraçâo nâo se alterou.

2 X 5

3 X 5

1 0

1 5

A mesma cousa acontece quando dividimos ambos os termes
de uma fraçâo pelo mesmo numéro.

Exemplo :
18

4 0

1 8 - 2

4 0 - r - 2

9

2 0

10 — Fraçôes iguais.

Quando duas ou mais fraçôes têm o mesmo valor dizemos
<que essas fraçôes sâo iguais.

1 2 8 4 . . .
Assim as frac es —, —, —, —, sao iguais.

o o U 1 2

11 — Fraçâo imprôpria — Numéro mixto.

Seja ̂  uma fraçâo imprôpria qualquer.
Como jâ vimos essa fraçâo sendo maior que a unidade

■contém um certo numéro de vezes a unidade e mais partes da
u n i d a d e .

Cada unidade contém, como sabemos, 7 sétimos; a fraçâtj
o c

— contém portante, 3 vezes a unidade e mais 4 sétimos da
7

u n i d a d e .
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P o d e m o s e s c r e v e r :

A expressao 3

2 5
= 3

composta de uma parte inteira e

de uma fraçâo ordinâria é denominada numéro mixta.

1 2 Tr a n s f o r m a ç â o d e u m a f r a ç â o i m p r o p r i a e m n u m é r o
m i x t o .

Dada uma fraçâo impropria podemos transforma-la em
um numéro mixto.

S e j a
2 3 8

1 9
a fraçâo impropria que queremos reduzir a

um numéro mixto. Dividimcs o numerador pelo denominador.

2 3 8
4 8

1 0

1 9 0 quGciente obtido sera a parte inteira e
0 resto passarâ a ser o numerador da parte

1 2 f r a c i o n â r i a .

. . 2 3 8 1 0A s s i m : — = 1 2 —

Para reduzir uma fraçâo impropria a numéro mixto pre-
cisamos calculai* quantas vezes a unidade esta contida na fraçâo
impropria dada: essa operaçâo é também denominada extraçâo
de inteiros de uma fraçâo.

13 Transformaçâo de um numéro mixto em fraçâo impropria.

Um numéro mixto pode ser facilmente escrito sob a forma
de fraçâo impropria. Basta para isso multiplicar o inteiro pelo
denominador juntando ao produto o numerador.

4
Exemp lo . Se ja 3 o numéro m ix to que queremos

reduzir a fraçâo impropria.

Multiplicamos o inteiro (3) pelo denominador (11) e ao
produto (83) juntamos o numerador (4) obtendo assira 37.

Logo, 3
1 1

3 7

U

14 — Fraçoes inversas.

Duas fraçoes sâo inversas quando o numerador de uma
delas fôr igual ao denominador da outra.

. . 3 5 _ ^Assim, — e sao fraçoes mversas.
5 3

Dizemos entâo que é o inverso de —
5 3

3 3
Reeaprocamente, — sera o inverso de —.

5 5

Sô podemos obter o inverso de um numéro mixto depois
de termes transformado o numéro mixto numa fraçâo im
prop r ia .

15 — Inverso de um numéro in te i ro .

0 inverso de um numéro inteiro é uma fraçâo cujo nume
rador é a unidade e cujo denominador é êsse numéro inteiro.

Exemplo: o inverso de 8 é -i; o inverso de m é —.8 . m

16 — Simplificaçâo de fraçoes,

Simplificar uma fraçâo é reduzî-Ia a outra équivalente
expressa em têrmos menores.
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A simplificaçâo de uma fraçào é baseada na propnedade
Que nos permite dividir ambos os têmos de uma fraçao pelp
mesnio numéro, sem alterar o valor da fraçao.

105
Seja, por exemplo, a fraçao •

Dividindo-se ambos os têrmos dessa fraçao por 5, temos :
1 0 5 1 0 5 - ^ 5 2 1
1 7 5 1 7 5 H - 5

2 1

3 5

A fraçào obtida ̂  pode sofrer uma nova simplifi-
caçâo :

2 1 2 1 ^ 7

3 5 3 5 - 7

Podemos, portanto, escrever.
1 0 5 3
1 7 5

yj Fraçao irredutivel.

Quando os têrmos de uma fraçao sâo numéros primos
entre si dizemos que a fraçao é vn'edutivel,

8 7 4 2 5
Assim as fraçôes —, —, sâo irredutîveis.

Reduzvr uma fraçào à expressâo mais simples é simplifi-
câ-la de modo a tornd-la irredutivel.

18 — Reduçâo de uma fraçao à expressâo mais simples.
Para reduzir uma fraçao à expressâo mais simples hâ

dois processes: pelas divisôes sucessivas e pelo m. d. c.

I) Pelas divisôes sucessivas

Seja reduzir à expressâo mais simples a fraçào
2 5 2

5 8 8

Dividimos ambos os têrmos da fraçao pelos fatores primos
2, 3, 5, 7. etc., até obtermos uni numerador primo como o deno-
m i n a d o r .

2 5 2 1 2 6 6 3 2 1

5 8 8 2 9 4 1 4 7 4 9 7

II) Pelo m.d.c.

Seja reduzir à expressâo mais simples a fraçào

Calculamos o m.d.c. dos têrmos da fraçao:

2 5 2

5 8 8

2 3

5 8 8 2 5 2 8 4

8 4 0 m d . c . = 8 4

e dividimos ambos os têrmos da fraçào dada pelo m.d.c. en-
c o n t r a d o .

2 5 2

588

252 - 84
588 H- 84

19 _ Reduçâo de fmçSes ao mesmo denominador.
Reduzir dms ou mais fraçôes ao mesmo denommador étranstomar i fraçôes dadas em outras „ ,,ue tenham o

mesmo denominador.
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Seja. por exemplo, reduzir ao mesmo denominador as
fraçôes :

Q 5 7 1 2
1 2 1 5

Calmulamos o dos denominadores.
Êsse w.m.c. como podemos verificar, é igual a 60.
Dividimos êsse m.m.c. pelos denominadores das diferentes

fraçôes, escrevendo os quoclentes obtidos em baixo de cada
denominador entre parentesis:

3 5 7 1 2

4 ' 1 2 ' 1 5 6 ' 3

(15) (5) (4) (10) (20)

Multiplicamos. depois, ambos os termos de cada fraçâo
pelo quociente correspondente ; ^

4 5 2 5 2 8 1 0 4 0
" 6 0 6 0 6 0 6 0 6 0

O m.m.c dos denominadores é o menor denominador co-
mum que as fraçôes podem ter.

É êsse, portante, o processo para reduzir duas ou mais
fraçoes ao menor denominador comum.

20 — Comparaçâo de fraçoes.

Quando duas ou mais fraçôes têm o mesmo denominador
ou o mesmo numerador é facil compara-las, isto é. dizer quai
a maior ou quai a menor e escreve-las mesmo, se for neces-
«ario em ordem crescente ou decrescente de grandeza.

Salvo condiçôes muito especiais sô podemos comparar
varias fraçôes depois de reduzi-las ao mesmo denominador ou

FRAÇÔES ORDINARIAS
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ao mesmo numerador. Em gérai é preferivel reduzi-las ao
mesmo denominador.

Seja, por exemplo, comparar as fraçôes:
3 7 1 1 2 1 9

1 6 4 0 1 0T ' ' 2 0

0 dos denominadores é 80. Dividimos êsse m.m.c.
pelos denominadores:

3 1 1 2 1 ^' "2Ô" ' 16 ' 40 ' 10
(10 (4) (5) (2) (8)

Keduzindo-as ao mesmo denominador. temos:
3 0

80

2 8 5 5 4 2 7 2
80 ' 3080 ' 80

M » »
v a l o r e s :

28 30 42 _55_ _ J72_. -gô" ' 80 • 80 80 .

, „ rielas fraçôes équivalentes irredutiveisOU substituindo-as pelas
t e m o s : n q3 21 iL -i- ^ ,

20 8 4 0 1 6 1 0

21 Exercîcio I.
ordem crescente de grandeza os seguintesEscrever em oraem

f r a ç ô e s : ^ g 2 1
"83" ""49" 18
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Resoluçâo :

Como essas fraçôes têm os denominadores relativamente
grandes, preferimos, para compara-Ias. reduzi-las ao mesmo
n u m e r a d o r .

0 m.mx. dos numeradores é 20.

Dividimos esse m.m.c. pelos numeradores, temos;

( 5 ) ( 4 ) ( 1 0 ) ( 2 0 )
4 5 2 1
7 1 8 3 4 9 1 8

Multiplicamos cada quociente por ambos os tei*mos da
fraçâo correspondante, vem:

2 0 2 0 2 02 0

4 9 0 3 6 03 5 5 3 3 2

Escrevendo essas fraçôes em ordem crescente, temos :

2 0 2 0 2 0 2 0
4 9 0 3 5 5 3 4 2

ou substituindo cada fraçâo pela fraçâo eqiiivalente irre-
dutïvel, temos:

2 1 4 5
4 9 1 8 7 1 7 3

ficando assim as fraçôes dadas escritas em ordem crescente de
grandeza.

22 —• Adiçâo de fraçôes.

Vamos supor que se trata de efetuar a soma das fraçôes :

1 6 1 6 1 6
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Como todas essas fraçôes têm o mesmo denominador cada
uma delas représenta um conjunto de pai-tes iguais da unidade.

A soma dessas fraçôes pode ser obtida muito facilmente,
somando-se os numeradores e dando a essa soma o denomi-
nador comum :

3 5
A s s i m : - r r r r +

1 6 1 6 1 6 1 6

So podemos somar diretamente fraçôes que têm o mesmo
d e n o m i n a d o r .

Vejamos. pois, o caso em que as fraçôes nâo têm o mesmo
d e n o m i n a d o r .

Seja. por exemplo. somar as fraçôes
2 , J_ + -i-,

— 1 Â ' f i

Reduzindo-as ao mesmo denominador. vem:

; + 4 '
1

6

(4) (3) ( 2 )

e soraando os numeradores, temos:
2 1 3

1 2 42"'' 12 1 2
= 1

12

23 — Exercicio II>

Somar as fraçôes;

+ 1 + 4
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Como as fraçôes têm o mesmo denominador, basta subtrair
os numeradores e dar à diferença o denominador comum:

1 5 1 5 1 5

Se as fraçôes tiverem denominadores diferentes, é pre
cise reduzi-las, antes, ao mesmo denominador.

Seja, por exemple, efetuar a seguinte subtraçâo:

3 5

7 1 3 '

Reduzimos as fraçÔes ao mesmo denominador. Temos:

3 5 3 9 3 5
7

( 1 3 )
13
( 7 )

91 9 1

Efetuamos a subtraçâo. tomando a diferença dos nume
r a d o r e s :

3 9

~9Ï
3 5

~ 9 Ï 9 1

27 — Observaçâo,

Antes de efetuarmos uma subtraçâo de fraçoes convém que
transformemos em fraçâo imprôpria qualquer numéro mixto
que figurar na expressâo.

Exemple: Seja efetuar a subtraçâo:

1

Reduzindo o nùmero mixto à fraçâo imprôpria, temos :

4 8

3 9 *

Multiplicamos ambos os termos da prinieira fiaçâo por 3,
para termos fraçÔes com o mesmo denominador.

1 2 8

2 8 — E x e r c f c i o I V.

,̂iih/>f ffi'ZÊiyi ixfïiv c&ï̂ o "tvOjhdlh/O btïi 2,0fltt i hnnipm è wna viuli ier jazum «-«fum nomem B ^/^nho faz e&sa mesma ohra em
dias. O }iomem, trabaUiaiido sosi . / mvlher traba^

nhfn fara î ium dtdy d mw/ier cru-oa-^0 dîos. Que frdçao de obid jdra,
Uiando sôsinhd?

Resoluçâo :

0 homen, e a — farâo .un. diada obra. 0
. d e o b i a .homem sosinho farâ, nesse mesmo tempo, ^

. , Hiu trabalhando sôsinha farâ uma fraçaoA mullier, num dia, traoa
da obra igual à diferença.

1

20

1

"30"

- on mesmo denominador e sub-
Reduzindo essas fra^o^s

ti'aindo, vem :
3

6 0 60

1

"eô"

A mu lhe r fa râ
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29 Multiplicaçâo de fraçôes.

O produto de duos <m rnais fraçôes é uma fraçâo que
tem poT numerador o produto dos nuvieradores e por denomi-
nador o produto dos denominadores dos fraçôes todas.

Assim o produto das fraçôes

4
X X

1 1

Resoluçâo :

Transformanios o numéro mixto em fraçâo imprôpria

X ^ V— X X
X 2

7

T

cancelamos os fatores comun ; 0 produto serâ, portante,

igual a

serâ a fraçâo

5 X 7 X 3
4 X 2 X 1 1

o u
8 8

TÔ5

30 — Observaçâo.

Para multiplicar um numéro mixto por uma fraçâo é pre-
ciso transformar préviamente o numéro mixto em fraçâo im
prôpria.

Exemple: seja multiplicar 2 p o r

0 produto serâ:

X
7 4

- r r - X —
2 8

u

31 Exerdcio V.

Seja efetuar o produto;

4 -X2-4 X

(>

32 — Exerdcio VI.

Efetuar o produto:
4

15
X 16

X

Resoluçâo:
ofatorcomum4:temos.Cancelemos

X

"7̂
X X

1 6

.s -fator comunConcelemos o famr
e 9 (numerador) ■

3 dos
15 (denominador)

3

— x - ^
5

X

S X ' o u 80
5 X
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33 Produto de uma fraçâo por um intero.

0 produto de uma fraçâo por um inteiro é obtido multi-
plicando-se o inteiro pelo numerador e conservando-se o mesmo

denominador.

51

A s s i m ,
4 „ 2 8

^ X 7 = ^

É évidente que êsse produto nao constitue um caso par
ticular pois 0 numéro inteiro, conforme jâ vimos, pode ser con-
^iderado como uma fraçâo que tem por numerador êsse mes
mo inteiro e por denominador a unidade.

7 2 8
L o g o : X 7 =

E m g é r a i : a X

34 —. Observaçâo.

m

n

X

a m

n

O produto de um numéro pelo seu inverso é igual a 1.
4 5

E x e m p l e : — X — t ~ ~

35 — Fraçâo do numéro inteiro.

3
Seja calcular d e 1 7 .

Jâ sabemos que um quinto de 17 é igual a
1 7

1 7

podemos obter très quintos multiplicando a fraçâo ̂

por 3.
I

L

Logo: t de 17 = —^ X — 5

Conclusâo: f raçâo de
Miiltiplicâ ido-se a fraçâo v̂ lo numéro inteiro.

2 . 'L- X 60 = 40.Exemple: —^ 4e 60 g

36 — Fraçâo de fraçâo.

Seja calcular —j
2 , 3Seja calcular —g— n® 4 *

ï ^ o s s « p . r
îêUais. Temos:

em 20 partes

i_de 20 = 15.
3

J isto é, dois quintos de ̂
Calculemos dois Quintos e >

4a unidade, vem :
de 15 = 6.

.•vididaem20pa:fes,6̂dessaspar-C o m o a u n i d a d e f ô r a 1 2 =^ da unidade. Logo-y- 4r e p r e s e n t a m — ^

A fraçâo -L é 0 produto das fraç5es -T" ® '
2 0

C o n c l u s â o : , o b t i d a
Uma fraçâo de outra fr Q

'̂ rimQÎy.ç̂  fraçâo pela segu a

tes
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37 Exercicio VII
4

Ca lcu lâ t - d e

Resoluçâo:

X
1 4

3g Exerdcio VÏIÏ.

Vm reservatôrio contém 2800 litros de agua; uni segundo
reservatôrio tern a capacidade igual a ®

9

terceiro reservatôrio tern a capacddade igual a da do 2.".
Quantos litres de agua contém coda reservatôrio?

Resoluçâo :

O numéro de litros contidos no 2.° reservatorio sera:

de 2800 = —̂  X 2800 = 1750.
8 8

O numéro de litros do 3.°, sera:
Q 9

d e 1 7 5 0 = X 1 7 5 0 = 1 5 7 5 .
1 0 10

30 Divisao de fraçoes,
5

S e j a d i v i d i r p o r

0 quociente sera obtido multiplicando-se a fraçâo divi-
e 4

.gjjjo _î- pela fraçâo divisera invertida.3

è

A
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A s s i m :
- i - x —3 ^ 4

35

3 5

12

0 quociente da divisâo é î al a
f' cei-ta com auxilio da

Verificamos que a divisor deve ser igual ao
prova; o produto do quocien e
d i v i d e n d o :

3."

1 0
X

4 0 — O b s e r v a ç â o . _
.,5^ de uma fraçao por

nuociente da divisaoÉ évidente que o ̂ itiplicandc-se a iraça
um numéro inteiro é ob i u
v e r s o d o n u m é r o . i 3

E x e m p l o : —
- x 44 ^

3

2 0

.̂ ero inteiro por
Na divisao de um nu

por exemplo:

8
3

5
8 X -T 3' ^ .. de fraç5es os nûrne-

Coovd . nâo
ros mixtos devem ser ̂  fj-açoes in:̂ P
vertldos primeiramen e ®

_ K 3 5
Exemplo :

7

3

9

5

7 ^JL- X
3

2 7

.'f
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41 I Exercicio IX.

Si um négociante vendesse unia vitrola par 1:200$000
ganharia, n&ssa trmsaçdo, urn quinto do weço do custo. Por

do prego do.que quantia devm vendê-la para ganJiar —j-
c u s t o .

Resoluçâo :
Se supusermos que o preço de custo é tornado para a

1 ^
isto é,unidade. a quantia 1:200$000 representara 1

■da unidade.
6

Para achar a unidade basta dividir 1:200$000 por —g-
Te m o s :

l : 2 0 0 ? 0 0 0 - r - - — .

Efetuando essa divisao achamos um resultado igual a
;i :000$000. Ê êsse o preço de custo da vitrola.

Para o négociante ganhar i do preço do custo (250|000)
• devera vender a vitrola por 1:250$000.

42 — Quadrado de uma fraçâo.

4
Seja elevar ao quadrado a fraçâo .

0 quadrado dessa fraçâo sera:

4 4
X

42
o u5 ' ' 5 5 = =

Conclusâo : •

para elevarmos uma fraçâo do qttadrado elevamos amhos
.̂ s termes dessa fraçâo ao quadrado.

43 — Exercicio X.

E f e t u a r :

Resoluçâo :

C - l )■ ̂  (+)■
4 9 2 5

4

196

100

625

100

821
100

^ 4 • — O b s e r v a ç â o . , ^
, -0 a uma certa potêucia eleva-Para elevarmos uma fraça^ pcca potência.

ambos os termes dessa fraçao

Exemplo :

(4-r
a *

' V

45 Exerc ic io XI .

^alcular 0 valor da

2

T

4
5+ 2 1

S o ®
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Resoluçâo :

Transformemos a fraçâo mixta em fraçâo imprôpria :

2 1 4 3

Efetuando o produto indicado, vem:

2 6

Reduzindo essas fraçôes ao mesmo denominador, temos
1 0 1 8

Somando :

1 5 ^ 1 5

2 8

1 5

É esse o valor da expressao.

Exerc i c io X I I .

Calaidar o valor da expressdo :

+ + ' t

X

Resoluçâo :

Calculemos o valor do numerador da expressao:
2 1 1

+ +
6

1

« \

I

i

FRAÇÔES ORDINARIAS 1 5 7

J 'O resultado parcial obtido e
L A

Calculemos era seguida o valor do denominador da ex
p r e s s a o :

2 1 2
3

0 segundo resultado parcial é
2 3

"3Ô

1 3

Dividimcs, finalmente, o valor do numerador — pelo
valor do denominador —

2 3

3 0

Teroos :
6 51 3 2 3 _ w J L = .

r : r - — " " T ï T 9 3 4 6
1 2 30 12

6 5

0 valor da expressao proposta sera •

Exerciciô
e .

39^
4 0 —

, ftacSo quando mnltiplicarmos o
Que alteraçâo „ denominador por 9?numerador por 8 e denominador é 7. De
E' dada urrm fraçâo qualque „„aade ao
quanto diminue essa fmçao
d e n o m i n a d o r ? a u a n t i a . P a g o u

j-via a amîgo uma terços da par-U m a p e s s o a d e v i a a d o i s v
um qvinto dessa ' ficau reduzida a dîvida
te restante. De qua fr̂ ""
m i t i v a ? 9
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1 5 9

4 2

"A"

Escrever em ordem crescente de grandeza as fraçÔes:
2 4 1 8 3 0
4 1 3 7 4 9

Dois amigos receberam a mesma quantia; o primeiro gas-

restante era igual a 170$000? ■

L e i t u r a

0 HOMEM QUE CALCULAVA
(MALBA TAHAN) (*)

(Excei-pto)

otwas horas viajamos sem

eximio algebnsta. „ntigo-caravançarâ (**).3<i

- . . . . -

0 TitZZZZeZ
herança, êsses 35 irmÂo Hamed Namtr, urm
pai, eu devo receber a tocar. apenas. a norm

: r S - -

JH JaSïva""- fleura Tahan».
( " )

melos, tjois a tnetode de 35 é /7 e meio! Como fazer a partilha
-se a terça parte e a nona parte de 35, tambem nâo sâo exatas?

— É imdto simples — rsplicmi o "Homem que calculava"
— Encarrego-me de fazer, com justiça, essa divisâo, se permi-
tirem que eu junte aos 35 camelos da herança, êste helo animal
gue em boa hora, aqui nos trouxe!

Neste ponto, procurei intervir na questào:
— Nâo posso consentir em semelhante loucura! Como po-

deriamos concluir a viagem se ficassemos sem o nosso camelo?
— Ndo te preocupes com o residtado, ô "bagdaly"! (*)

'Teplicou em voz baixa o "Homem que calcidava". — Sei muito
hem 0 Que estoii fazendo. Cede-me o teu camelo e verds no fim,
et que co7iclusâo quero chegar.

Foi tal 0 torn de segurança com que êle falou, que nâo tive
dûvidas em entregar-lhe o meu belo "jamal" (**), que, ime-
diaipmiente, foi 7'eûnido aos que ali estavam, para ser repar-
tido pelos t7'ês herdeiros.

— Vou agora — disse êle, dirigi7uio-se aos très irmâos —
faze7' a divisâo justa dos camelos que sâo ago7'a, como vêm, em
iiÛ7ne7'o de 36.

E, voltando-se para o mais velho dos iimiaos, assim falou.
— Dévias recebermeu amigo, a iiietade de 35, isto é, 17

€ meio. Recebei'âs a metade de 36 é portanto, 18. Nada tens a
'déclamai', pois sainte luci'ando basta7ite rm divisâol

E, voltando-se para o segundo mahometano, continuou:
— E tu, Hamed Namir, dévias receber um tergo de 35, isto

e» // e pouco. Vais receber um terço de 36, wto e, 12. Nao po-
derâs p̂ 'otestar, pois, tambem, saiste com visîvel lucro na raîis
^Çào.

E a o m a i s m o ç o : , ^
. - - E tu, j<yven Hassim Namn, segundo a
7>ai, dévias receber uma nona parte de 35, is o e.

(*) Indivîduo natural de Bagdad.
(**) Um dos muitos nomes qbe ô melo tem em ai
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receber uma nona parte de 36, isto é, 4. 0 teu lucro foi igual-
mente, nùtdvel. Sô tens a agradecer-me pelo resultado!

E 0 "Homem que calculava", concluiw.
Pela vantajosa divisào feita entre os irmào Nantir —

partilha em que todos très sairam lucrando — couberam 18
camelos ao primeiro, 12 ao segundo e 4 ao terceiro, o que dâ uni
resultado (18 mais 12, mais 4) de 34 camelos. Dos 36 camelos,
sobram, portanto, dois. Um pertence, como sabem, ao "bagdaly"
meu amigo e companlieiro; o outro cabe por direito a mim, por
ter resolvido, a contento de todos, o compHcado problema da
herança! (*)

Sois inteligente, 6 estrangeiro! — exclamou o mais ve-
îho dos très irmâos. — Aceitamos a nossa, partilha na certeza
de que ela foi feita com justiça e eqiiidade!

O "Homem, que cal<ndava" tomou logo posse de um dos
mais belos "jamales" do grupo e disse-me, entregando-me pela
rédea o animal que me pertencia :

Poderâs agora, meu amigo, continuar a viagem no teu
camelo mamo e seguro. Tenho jâ um outro, especialmente para
m i m !

E continuamos. a nossa jornada para Bagdad.

(*) A soluçâo dada, pslo herôi do conto de Malba Tahan ao problema
^ 1 1 1

dos 35 camelos baseia-se no seguinte fato: as très fraçôes —■, —, —
2 3 9

1 7

teem a soma igual a , isto é, menor que a unidade. Admitindo-se, por-
1 8

tanto que fosse feita a partilha dos 35 camelos pelos 3 herdeiros, o pri-
1 2 8 ,

meiro receberia 17 —, o segundo 11 — e o teroairo 3 — e a soma dessas2 3 ^ 9
très partes, como é. fâcil verificar, séria igual a 33—. Tal resultado nos

1,7
mostra que, uma vez feita a (partilha, ficaria da herança um resto de 1-j-̂
que nâo dévia caber a nenhum dos herdeiros. Aumentando-se as très
partes, respectivamente de y y ® ~ ̂  tornâ-las inteiras —
ainda assim .0 resto ficaria igual al. ,

■ > »

f

'r

m
1 : l

C A P i T U L O X I I I

fraçôes DECIMAIS. - NÛMEROS
D E C I M A I S

I —, Fraçôes décimais.

Chama-se fraçâo decimal a toda fraçâo que tiver por de-
îiominador uma potência de 10.

As fraçôes 4 7 8 1 3

1 0 0 ' 1 0 0 0 ' 1 0 sâo fraçôes décimais

2 — Partes décimais da unidade.

Quando dividimos a unidade em 10 partes iguais obtemos
os décimos que sâo partes dedmais de l.'̂  ordem.

No caso de dividirmos a unidade em 100 partes iguais va-
^os obter os centésimos — que sâo partes décimais de 2.'^
o r d e m .

Com a divisâo da unidade em mil partes iguàis obtemos
os milésimos — que sâo partes décimais de ordem.

Seguem-se depois : décimos milésimos (A.̂  ordem) ; cen-
Usimos milésimos (S,"' ordem) ; mili07iésimos (6.'' ordem) etc.

%

^ —■ Decomposlçâo de uma fraçao decimal.
- Toda fraçâo decimal é decomponivel numa soma de

Partes décimais da unidade, o numéro de partes de cada ordem
sondo inferior a 10.

Seja a fraçâo 8473
1 0 0 0
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P o d e m o s e s c r e v e r :

8 4 7 3 8 0 0 0 4 0 0 7 0
+

1 0 0 0 1 0 0 0 ' 1 0 0 0 ' 1 0 0 0

Simplificando as f raçôes, temos ;
8 4 7 3 ^ 4 ^

1 0 0 0

1 0 0 0
= 8

1 0 1 0 0 1 0 0 0

Ficou assim a fraçào decimal dada deccmposta numa pax'te
inteira e numa soma de partes decimals da unidade.

4 Numéro decimal.

Conforme jâ vimos o principio em que se baseia a nume-
raçâo decimal é o seguinte:

"Qualquer algarismo escHto à direita de outro représenta
unidades de ordem imedmtamente infeiior".

Êsse principio — extcnsivel as partes decimals da unidade
yai nos permltir escrever as fraçôes decimals sob novo as-

pecto .
Com efeito.

9 7 3
Seja, por exemple, a fraçâo decimal —

Decompondo-a em partes decimals da unidade, temos.

1 0 0

Indicando por meio de uma virgula o algarismo das uni
dades —e à direita do algarismo das unidades escrevendo os
decimos (partes décimais de 1." ordem), em seguida os centé-
simos (de 2.'* ordem), e assim por diante, temos:

9 +
3

1 0 1 0 0
= 9 . 7 3 .

FRAÇÔES DECIMAIS — NUMEROS DECIMAIS
1 6 3

d e c i l T n u m é r o
A virgula no numéro decimal — sépara a parte inteira

da parte decimal. (*)

^ — Como se le um numéro decimal.

Lenios prinieiro a parte inteira e em seguida a parte de
cimal, dando-se a esta a denominaçào da ordem do dltimo al
garismo à direita.

0 numéro 37,249 sera lido do seguinte modo: 37 unidades
e 249 milésimos.

Exemples :
8,0036 — oito unidades e trinta e seis décimos milésimos;
0,12 — doze centésimos;
0,049 — Quarenta e nove milésimos.

0 niimero decimal tambem pode ser lido dando-se a cada
casa a sua denominaçào.

6 — . Observaçâo.

como jâ vimos,para os nume-N o s n u m é r o s d é c i m a i s — »
"̂os inteiros o algarismo zero serve imicamente para mdi-

ausencia de uma certa ordem de partes décimais.
Assim no numéro decimal 0,708 temos: 7 décimos e 8 mi

lésimos. A ausencia de centésimos é indicada pelo algarismo
colocado entre os décimos e os milésimos.

rrr̂ngleses e atoâes pr̂ferem indicar a ̂art. inteira umïiumero decimal por meio de um ponto ivonto decmm
Pouco acima:

4 5 - 3 8 1

anotaçâo tem a grande f ̂  mîmeros décimais, o que
de pontuaçâo quando enunciamos .-îvoTiia para a pontuaçao."os obriga, quasi sempre, a usar o pouto e ̂ l̂gula para
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0 zero à esquerda da vîrgùla indica ausência de unidades,
e pode ser suprimido quando em vez da virguIa escrever o
•ponto décimal.

7 — Zeros à direita de um numéro decimal.

É fâcil verificar que um numéro decimal nâo se altera
quando à sua direita colocamos um numéro qualquer de zeros.

O s n u m é r o s d é c i m a i s

« . 4 i i

8.420
8,4200

sâo iguais.

8 Propriedades dos numéros décimais.

I) Para multiplicarmos um numéro décimal par 10, 100,
1000 hasta deslocarmos a vvrgula uma, duos, très casas para
a d i r e i t a .

Seja o numéro 17,812. Multiplicando-o por 100, temos
1781 ,2 .

II) para dividîrmos um numéro por 10, 100, 1000, etc.
' hasta. deslocarmos a uxrgula uma, duas, très, etc., casas para

a esquerda.

Seja dividir o numéro decimal 187,8 por 100. O quociente
sera 1,878.

9 — Exercîcio I.

Dividir por 1000 os numéros 0,83 e 43,6.
Resoluçâo :

Os quocientes serâo:
43 ,60 .83

1 0 0 0
= 0,00083

1 0 0 0
= 0 , 0 4 3 6

10 — Escrever um numéro decimal sob forma de fraçao
o r d i n â r i a .

Seja 6,76 o numéro decimal que queremos escrever sob
forma de fraçâo ordinâria.

Temos : 6 ,76 =
6 7 6

1 0 0

Conc lusâo :

Para obtermos a fraçâo deciTual correspondente a um nu
méro decimal (*) escrevemos, para numerador, o numéro de
cimal sem a virgula, e para denominador a unidade seguida de
tantos zeros quantos forem os algaristrws décimais do nu
méro dado.

A s s i m : 0 , 4 3 1 =
4 3 1

1 0 0 0

3 , 0 2 =
3 0 2

1 0 0

11 Reduçâo de um numéro inteiro a uma ordem deci
mal dada.

Seja reduzir o numéro inteiro 45 a milésimos.
Escrevemos à direita do numéro uma virgula seguida de

t r è s z e r o s .
45,000

Êsse numéro podera ser lido : 45 mil nulesimos.

12 — Décimais de um numéro.

As casas décimais de um numéro decimal sâo chamadas
décimais desse numéro.

t a d o .
(*) O numéro de algarismos do nûmero decimal é suposto limi-
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Assira o numéro 51.918 tem très décimais
0 numéro 404,9 tem uma decimal.
É évidente que um numéro decimal qualquer node ter

13 — Adiçào de numéros décimais.

Seja efetuar a soma dos seguintes numéros décimais:
6,18 + 0,517 + 84,9

des inteiras e aŝrtÎTcimis" da
pondam em colunas. J^esma ordem se corres-

6,18
0.517

84,9
91.597

1 4

- . s r * - " « . .A posiçao da virgula na soma é indicada
- sidi: d̂ îprz.̂ '"

Subtraçào de numéros décimais.
Seja efetuar a subtraçào: 47,15 _ 8,849,

mesma ordem se correspond!
Efetuamos em seguidnûmeros inteiros. ̂  «"btraçâo como se fossem

47.15
8.849

38,301

15 — Exercicio II ,

E f e t w a r : 2 — 0 . 5 / 8 .

Resoluçâo :

2

0,518
1,482

A diferença entre 2 e 0,518 é 1,482.

16 — Multiplicaçâo de numéros décimais.

Seja efetuar o produto: 5,418 X 1,23.

A operaçâo é efetuada como se o inulti-
plicando e o multiplicador fossem inteiros.

No produto separamos tantas décimais
quantas foram as décimais do multipHcando
mais 0 numéro de décimais do multiplicador.

5,418
1,23

1 6 2 5 4

1 0 8 8 6

5 4 1 8

6 , 6 6 4 1 4

Exemplo :

0 produto 0,518 X 3.0012 terâ 7 casas décimais.

17 — Divisâo d;e numéros décimais.

Seja dividir 0,84816 por 0,72

0,84816
1 2 8

5 6 1

5 7 6

0

0,72
1,178

Efetuamos a divisâo como se os
numéros fossem inteiros e no quo-
ciente separamos tantas décimais
quantas forem as décimais do divi-
dendo menos as do dmsor.
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Dividendo: 5 décimais.
Divisor: 2 décimais.
0 quociente terâ 3 décimais. (5 — 2 = 3).
0 quociente de dois numéros décimais sera' inteiro quan-

do 0 dwidendo e o divisor tiverem o mesmo numéro de décimais.
Exemplo :

Seja dividir 0,648 por 0,036
A divisâo foi efetuada como se os

dois numéros fossem inteiros.
0 quociente é inteiro porque o nu

méro de décimais do dividendo é igual
ao numéro de décimais do divisor.

0,648
2 8 8

0

0 ,036
1 8

• m18 —■ Observaçâo.

. nùîrrteSrf"'" "«*"'• '«■ ™
dividendo, como décimais 1 2^T' à direita do^er corn que o nûmerTr; L • . "'«do a fa-

19 — Exercicio III.

Seja dividir 8,73 por 0,0032.
Resoluçâo :

8,7300
2 3 3

90
2 6 0

4

0,0082
2728

2 7 2 8 . a p r o x i m a d o s e r a

f

I

k
T

(

ii

20 — Exercicio ÏV.

Seja dividir 8,4 por 280 :

Resoluçâo:

8,40
0

2 8 0

0,03
A c r e s c e n t a m o s u m z e r o

a o d i v i d e n d o .

A divisâo foi exata, apresentando o quociente 2 décimais,
diferença entre o numéro de décimais do dividendo (2) e o
numéro de décimais do div isor (0) .

A operaçâo que acabamos de efetuar indica que se divi-
dirmos 8,4 em 280 partes iguais cada uma dessas partes sera
igual a 0,03 da unidade.

2 1 — E x e r c i c i o V.

Seja dividir 0,}6 por 0,0025.

Resoluçâo :

0,1600 j 0,0025
1 0 0

0

6 4

Acrescentamos 2 casas
décimais ao dividendo.

0 quociente obtido é inteiro.
Essa operaçâo indica que o numéro 0,16 contém 64 vezes

o numéro 0,0025.

22 — Exercicio Vï.

Seja dividir 19 por 0,032.
Resoluçâo :

19,000
3 0 0

1 2 0
O A

0,032
5 9 3 Acrescentamos 3 casas dé

cimais ao dividendo.
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23 — Exercicio VII.

Seja dividir 17 por 64:

Resoluçào :

MATEMÂTICA I.o ANO

17,000
4 2 0
3 6 0

4 0

6 4

0.265
0 dividende e o divisor sâo in-

te i ros .

Acrescentamos ao dividende 3 zeros e efetuames a divisao come nos
cases anterieres.

24 —. Observaçâc.

sofrer modificaçâo décimais o divisor nâo deve
sobre 0 divisor um eLesso"̂;
2 5 Numéros décimais periodicos n* •^ oaicos. — Dizimas periédicas.

Seja dividir 8,7 por 0,06:
0.068.30000

2 3

5 0

2 0

. 2 0
2

138,338

Escrevemos : .

Vemos que a parte decimaldo quociente é formada pelo
ment"™° ^ '"''««"ida-

Diz-se que, nesse caso, o quo-
nmr ̂0 ou uma dizima periodica.

0,06
0 sinal de continuidade

^urne'io decimal periA^in -parte decimal se repetem indefiL̂
segimdo uma certa

i\
J

FRAÇÔES DECIMAIS

A s s i m :

NUMEROS DECIMAIS — 1 7 1

0 , 4 7 2 7 2 . . .
1 , 6 1 6 1 6 . . .

sâo numéros décimais periôdicos.

26 — Période.

A parte que se répété indefinidaraente num numéro de
cimal periodico chama-se perMo.

0 période pode ter 1, 2, 3 eu mais algarismos.

N a d i z i m a

1,7402402...
o période é 402 e tem portante 3 algarismos ; na dizima :

8 , 4 1 0 8 0 8 . . .

0 période é 08, com 2 algarismos.

A periodicidade de um numéro decimal é indicada pelo si-
... (etc.) repetindo-se o période duas vezes.
Exemplo: 6,129191... lê-se; seis virgula. doze, noventa

e uni. noventa e uni, etc.
0 période é 91.

27 ■— Dizima periodica simples e composta.

A dizima periodica pode ser simples ou composta.
A periodica é smpl&s quando o primeiro période começa

ïogo depois da virgula.
A periodica é composta quando entre a virgula e o primeiro

Periodo ha uma parte que nâo se répéta, charaada parte nào
periodica.

28 ■— Conversâo de uma fraçao ordinâria em numéro decimal.
1 3

Seja converter em numéro decimal a fraçâo ■
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Dividimos 0 numerador pelo denominador como no caso da
aivisao de numéros décimais:

3 2

0,40625

13.00000
2 0 0

8 0
1 6 0

0

Temos assim: ^ 0,40625,

29 — Exercicio VIII.

Converter em numéro decimal a fraçdo -H_
8 •

Resoluçâo :

11,000
80

6 0

4 0

0

1.875

1 1
= 1 , 3 7 5

30 — Exercicio IX.

Cmverter em numéro decimal a frââo -L.
5,000

2 0

2 0

2

6

0,833. . .

/ à

• r

Nesse caso a fraçâo ordinâria foi convertîda num numéro
decimal periôdico.

5
= 0 , 8 3 3 . , .

31 — Conversâo exata.

Para que uma fraçâo ordinâria irredutivel seja conver-
sivel numa decimal exata é necessârio e suficiente que o de
nominador nâo contenha, fatores primos diferentes de 2 ou
de 5.

As fraçôes irredutiveis :

2 0

1 2

"Ï25
1 1

"64

podem ser convertidas em décimais exatas. 0 denominador
da primeira 20 é igual ao produto 2- X 5 e sd contém, portante,
os fatoi'es primos 2 e 5. 0 denominador da segunda 125, isto é,
5^ sô contém o fator primo 5 e o denominador da ultima so
contém o fator primo 2.

32 — Determinaçâo do numéro de décimais na conversâo exata.

Seja , por exemple, a fraçâo ordinâria irredutivel3 2 0 . . ,
que queremos converter em decimal. 0 denominador dessa fra-
Çûo decomposto em fatores primos nos dâ

320 = 2" X 5

e esse resultado nos mostra que a fraçâo

v e r t i d a n u m a d e c i m a l e x a t a . _ ' c T n o - n
0 maior expoente que figura no denominador e .

pode ser convertida numa decimal exata corn 6 casas de-
cimais.

107

320
pode ser con-
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3 3 E x e r c i c i o X I .

7Qua^itds casas décimais apresentarâ a fraçâo escrita

sob a foiina, deciyml ?

Resoluçâo :

^ 0

A fraçâo sendo irredutivel vamos decompor o seu de-
nominador em fatores primes 40 = 2^ X 5 •

Como 0 denominador so contém os fatores primes 2 e 5
concluimos que a fraçâo dada convertida em decimal, darâ uma
decimal exata com 3 décimais.

34 — Conversâo aproximada.

Quando uma fraçâo ordinâria irredutivel nâo for conver-
sivel numa decimal exata, essa fraçâo darâ necessariamente
como resultado de sua conversâo em decimal, uma di'ẑ tma.

Seja, por exemplo, a fraçâo ordinâria irredutivel 8

3 5

Essa fraçâo nâo p6de ser convertida numa decimal exata.
pois 0 seu denominador contém o fator primo 7.

A fraçâo

per iodica

8
convertida em decimal darâ uma dizwui

35 — Fraçôes oïdinârias conversiveis em dizimas peiiodicas
simples.

Sera conversiyel em dizima periodica simples a fraçâo or-
dmana uTedufavel que tiver para denominador um numéro
primo com 10, isto e, nâo divisivel nem por 2 nem por 5,

Assim, as fraçôes :

1 6

~ w 1 3
1 4

"sT
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convertidas em décimais darâo, como resultado, d̂ înms v&nô
dicas s imples .

36 - Fraçôes ordinârias conversiveis em dizimas periôdieas
compostas.

A fraçâo ordinâria irredutivel. cujo denomnador contiver
0 fator primo 2 ou 5, juntamente com outres (3.7, 11. etc.) co -
vertidas em décimais darâo dizimas periôdieas compostas

As fraçôes:
1 5 I L- convertidas em décimais
56 ■ 15 ' 110

darâo dizimas periôdieas compostas.
0 denominador da primeira é par7; 0 denominador da ̂  par e divisivel por 11.

tor primo 3 e o denominador da te

37 — Geratriz de uma dizima periodica.
. ■ • =.mt™pl convertida em de-A fraçâo ordinâria irredutivel g

cimal dâ como resultado a dizima 0,833.

Dizemos entâo que -A- é a da di.ima 0.833.. •
Chama-se (j(;ratnz de uma dizima a frâ» "esultado essa

dutivel que convertida em decimal da
ôîzima.

3 8 d. d. .m. ■""" jll
Vamos supor que nos foi dada, pa denominador fi-
uma fraçâo ordinâria propria e

^nra apenas o algarismo 9.
- Essa fraçâo convei-

Seja, por exemplo. a fraçao
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tida em decimal nos darâ, como é facil verificar, a dizima
simples

0 . 2 3 2 3 . . .

Do mesmo modo a fraçâo
sera 0,371 371...

3 7 1

9 9 9
convertida em decimal

Anàlogamente a fraçâo que poderâ ser eserita ̂
9 9 9dara, pela conversâo em decimal, a dizima 0,005 005...

Por êsses exemples podemos concluir que a geratriz de
uma dizima periodica simples é igml a uma fraçâo ordinâriaQue tem para nûmerador um dos périodes e para denomZZZ
zrrzLzr- " '^^^njforeZi—z:

A dizima 0,14 14...

terâ como geratriz a fraçâo
99 *

39 — Exercicio XII.

Determinar a geratriz da periodica 52,77
Resoluçào :

Temos: 52,77... = 52 + 0,77...

o u 5 2 +

Converteudo em fraçâo imprépria
v e m :

52.77.. ~ 52 X 9 + 7
9

Substituindo-se no numerador o numéro 9 pela diferença
10 — 1, temos:

52 (10 — 1) + 7
5 2 , 7 7 . . . = 9

Efetuando o produto de 52 pela diferença 10
520 — 52 + 7

5 2 , 7 7 . . . 9

Podemos escrever :

— 1

5 2 , 7 7 . . . =
527 — 52

Êsse resultado nos mostra que quando a dizima penôdica
simples contém parte inteira a sua geratriz pode ser deteimi-
n a d a d o s e g u i n t e m o d o : . . .

Tomâ se vara numê 'ador a parte inteira
ï^os perîodos, menos a parte inteira; e para en ^
numéro formado de tantos noves qimitos forem
de periodo.

871 — 8 _ 863
Exemplo: 8,7171... = ■ 9 9 9 9

0̂ — Geratriz de uma dizima periodica composta.

SeJa, por exemplo, aehar a geratriz da dizima periodica
composta

0.4377. . .

Multipliquemos essa periodica por 100, temos.® a geratriz desta sera, como jâ vimos:

437 — 43
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Dividimos êsse resultado por 100, para obtermos a geratriz
da dizima periodica dada:

437 — 43

9 0 0

Conclusào:

A geratriz de uma dizima veriôdica composta é igual a
uma fraçao ordinéria aijo numerador é a paHe nâo periodica
seguî  de um d̂  perîodos, menos a parte nâo periodica; e!cujo deno7mnador é um nûmsro formado de tantos naves guan
os foreni os algaidsmos do perMo segtddo de tantos zeros
quantos forem os algarismos da parte nâo periodica

Exemple: a geratriz da periodica

»

0,3107107

sera a fracào :

t )

3107 — 3
9 9 9 0

3 1 0 4

9990"
1 5 5 2

4995 ■

Exercicios

44 — Escrever sob forma decimal as fraçôes -L e -L
3 2 4 8 •4a - Calcular „ inv̂rso de 3.14 com ..ês casas décimais

46 - Calcular o valor da expressâo:
S X 0,513 4- 1̂ 2 X (0,31)2

0 , 5 0 2 2 0

47 — A quantia de 4:950$000 représenta 0 ̂Calcular dôs quintos desse capital!

i .

y

j . V

4 :

L e i t u r a

0 PROBLEMA DOS 8 PÂES

(Malba Tahan)

(Do conte "0 liomem que calculava")
Très dias depois, qmndo nos

aldeia - dcnonnnada "Lazzakka" - encontramos caido
na estrada, um pobre viajante rota e ferido.

Socœ-remos o infeUz. e dele propria onvimos o relata
sua singular aventura.

Chamava-se Salen Nasair e ei'a um
eadm-es de Bagdad. Ao regressar, atacado
sora com uma grande caravana, fa deserto. A ca-por um banda terrivel de nommes pereceram nos
r a v a n a f o i s a q u e a d a e m i l a g r o s a m e r i t e
"inâos dos bedîchios. Êle o chefs , gem es<n'avos!
^scapar, oculto na areia, eiitre os ea ai perguntou-E. ao oo'ncluir a narrativa de sua desgrâo., P
'^'^os com voz angnstiosa:

— algtima coisa que~ Trazeis, agora, ô mussulmanos.
possa comer ? Estou quasi a moD > et
- Tenko très pâes -a men lado. o "Hornem
~ Tenho ainda cmco! — apmio

calculava", ___ j.^riteinos êsses S
■— Pois hem — responàeu o - - cheĝ r a Bagdad,
e façamos uma sodcdade unica. ^ cotner!

P^ometo pagar com 8 moedas de outo fcirde, che-
Assim fizemos. No dia seguinte, ao ■

Sdmos a Bagdad. . .ncontramos uni rico
Quando atravessavamos uma ' alazâo, o poderoso

frente marchava, cm g confidad̂  de caUfa-
Orâo-vizir, Dam'inak Ali Taĵ bou, anugo
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O grâo-vizir, ao avistar o cheik Salem Nasair em nossa
companhm, chamoûo e fazendo parar a sua poderasa guarda,
p e r g u n t o v ^ l h e :— Qwe te conteceu, 6 meu amigo? Par que te vejo che-
gar a Bagd̂ , roto e maltrapilho, em conpanhia de dois ho-
m e n s q u e n d o c ô n h e ç o . ^

0 desventurado cheik narrou. mmuciasamente, ao pode
rasa ministro tudo o que Ike ocorrera em caminho fazendo
a nosso respeito, os maiores elogios. Tazendo.- Paga sem perda de tempo a êsses dois forasteiros -
ordenou-lhe o grao-vizvr. E tirando de sua boka 8 moedas de
ouro, entregou-as a Salem Nasair. moedas de

Feito 0 que, ajuntou:

! . . - " n r " T " - r ■ "
afr.mta que es bamdee e bedmeim nos fUeZT'aLmfd
caravana de Bagdad! nzeram. atacando uma

0 rico Salem Nasair, disse-nos entâo:
ogradecer o tZeZuxuTquelZL rlZlTZ's eT'
=p rrr.r.=ssr- - ■ -.n:- " T ~ ' " ~

E v o l t a n d o s e n ' ■ m o e d a s !
v̂oitando-se para mxm, conchiiu:

moedas! ^»"ês pâes, vaes receber très
Com grande sttrpresa, o "Calcidistn" ̂ .h ■ t
P e r d a o , ô c h e i k ! ' ' ^ ^ v e i t o s o ■ .mas ndo é justa! Se eu del 5 ^ muito simples{

meucompanheiro'-bagdaly" que7eù moedas; o/ m o d a l ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ ^ ' i ' ^ c e b e r a p e n a s
— Par Allah!! —

intereesado, vivamente, pelo caZ ̂  Srâo-vizîr, Sammak-ali,
ge i ro ! tâo d ispara tada fo rma ô es t ran-
Se contribuiste com 5 pâes porov'̂ "̂'̂  ® moedas?

Vdes,̂ porque exiges 7 moedas?

0 *̂ Homem que calculava" aproxiuuiTido-se do prestigioso
ministro, assim falou:
^ — Vou provctr, ô vizir! que a. divisào das 8 moedas pela,
forma por mim proposta, é a mais justa e mais exata, Qwû-n-
do, durayite a viagem, tinhamos fome, eu tirava um pâo da
caixa em que estavayn guardados e repartia-o em très pedaços
comendo cada um de nos, um desses pedaços. Todos os 8 paes
foram, portanto, divididos em 3 pedaços. Se eu deî  paes,
del, é claro, 15 pedaços; se o m&u companheiro deu 3 pâes. con-
tribuiu com 9 pedaços. Houve, assim, um total de 2 pe gos.
Besses 24 pedaçoS\ cada um de nos comeu 8. (̂a, se eu
/5 pedaços que dei, comi 8, dei na realidade, 7; o meu co -
pdyiheiro deu, como disse, 9 pedaços e comeu, am , \
deu. apenas I. Os 7 que dei com / que o "bagdaly ,
OS 8 que couberam ao cheik Salem Nasair. j
eu receba 7 moedas e o meu companheiro, receba PO grwo-vizir, depots de f̂ m̂'eltregues 7 moe-
mem que calculava", ordenou que Ihe
das, pois, a mint me cabia, apenas _ conforme— Essa divisào — rephcou o ̂  . perfeita aos
provei, é mateynâticamente justa,elhos de Deus! _ ,, ^ dais gru-

E tomando as 8 moedas na moo » _„,pos guardando
Pos. iguais, de 4 cada uma. Den-ine um dos grupos,
P a ^ r a e l e , o o u t r o . ^ ^ a r à o - v i z i r

— Este homem é extraordindrio! fnos edl-
Além de me parecer uni grande sa lo, Q^̂ eroso

e na Aritmética, é bom para o ■ ^atemdtico,
® companheiro. Tomo-te hoje mesmo, o
P o , r a m e u s e c r e t d r i o . ^ c a l c u l a v a "

— Poderoso Vizir — respondeu o urn total
■p vejo que acabais de fazer em .ninha vida,® ^77 letras, o"maior elogio que oim e 72 pafavras

para agradecer-vos, sou for coda a ^ohro preci-
quais figuram ndda menos de 3

'̂ '̂ ente! Que Allah vos abençoe e vos pr •
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Com tais palavras 0 ̂ 'Homem qm calculava" deixou a
todos nos -maravilhadô s de sm argucia e do sew invejavel to-
lento de caleiUista.

Com a Generosidade e a Riqueza, pode o homem destum-
brar os sens semelhantes; mas com o Taleyvto e com a Ciencia,
pode dominar o mundo!

U a s s a l a m !

• •

M CAPITULO XIV

estudo das PKiNCffab nocoes
E FORMAS GEOMÉTRICAS

t

é'h

\ ' —

1 — Noçôes preUminares.
- nhietos que nos rodeam adqui-

Pela simples observaçao ^ ^ ponto
r i m o s a s n o ç ô e s d e c o r p o , j i â o p o d e m o s

Além dessas noçôes p„r exemple,
igualmente. définir — a uoça ■ • podemos passar ao

Da observaçâo dos côipos fiQin-as geowétricas,
estudo de cartas fmra.. denominadas ̂gn̂-as
nos sao reveladas pela intuiçâo

2 - 0 p o n t o . i ^ p i g
Se tocarmos com a ponta de fazendo um pequeno

bastante fino, sobre uma folha um vonto geome-
sinal, obtemos a imagem apro■ . • o ou simplesn̂ente, o vonio, nao tem0 ponto geometrico, o , medida. noTido
climensao, isto é, nâo é iu,ada de um ponto a

Podemos ter uma tfd. um grao de arma,
observâmes um corpo muito pe '
por exemplo.

as fi-

a e s s a
S u r a s g e o m é t r i c a s n o s a p a i e i f
u i n a ç ô e s .
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~ p ^ r L t r o . ^ 0 " ^ ° ^
0 pouto Tido se define.

Como se marca urn ponto.

que se cortam̂  ™ auxîlio de dois pequenos traços
desse ponto. Vor meio de uma letra escrita junto

Exemple: Ponto 4. ponto 5. ponto C, etc. xC
^ - A H n h a , P x

SHcH'" "• """uma linha. Éssa linha s^era" descreve
A descri ta per um cei-fn esse ponto.

'̂ êtoria desse ponto. Ponto é tambem denomina-
a que nos referimos ema dimensao : o compnmento. ̂  apresentam apenas

aproximad: dt utÏlSï"'' "ferecer a imagem^ I'nha nâo se define.
5 - Como se désigna uma linha.

Uma linha pode ser designada n
A - ~ ~ - " " l a o u m a i s l e t r a s .

Q

Assim dizemos-
P

Linha S, linha Po i,* iImha abed, etc.
Quando uma linha pod

letras, devemos colocar nw, ® ^®signada' e m c a d a e v A . P o ^ * < ^ " ^ 3
P Q - « t r e m i d a d e . c o m o v c m o s

formas geométricas
- 1 8 5

6 Pontes de uma linha.

Uma linha contém uma infinidade de pontes.
npn, Po"^o sobre uma linha cortando-a por umq eno traço como indica a figura. Temos, assim: ponto Q,
ponto F, ponto M, etc.

Q

Quando uma linha contém um ponto dizemos que essa li-
^ Mssa por esse ponto, ou que o ponto pertence a essa linha.

Xemplo : A linha Qilf passa pelo ponto F, reciprocamente,
ponto F pertence à linha QM.

évidente que por um mesmo ponto podem passar quan-
Iinhas quizermos.

^ A linha reta,

^ Jnais simples de todas as linhas é a Unha reta,
ATI perfeito de sêda, bem esticado, da-nos uma ideaP̂noximada da linha reta.

linha reta é abreviadamente denominada a reta.
Pj. nâo se define. Cai*acterlza-se por meio de cartasP̂ iedades, denominadas postulados (*) da reta-
® ̂  Semi-reta.

s o b r e u m

P r̂te ̂  ponto dividechamadas semi-retas.

u m a r e t a A B u m
a reta em duas A 0

^ principio que, em Matematica, aceitamos sem«çao. 0 postulado nâo é tâo évidente como o nxi^tnd- ^ ^
«/ïo da rata serâo estudados no livro Matemattca ^
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Sewi-reta é, portante, uma das duas partes em que um
l)onto tomado sobre uma reta, divide essa reta.

■Consideremos a serai-reta SO representada na figura
abaixo. 0 ponto 0 é denominado origem da semi-reta.

S o

A origem de uma semi-reta deve set sempre indÀca.d<i
por um ponto. A semi-réta nâo tem extremidade.

9 — Semi-retas opostas.

Um ponto marcado sobre uma réta divide, como jâ dis-
semos, essa reta em duas semi-retas.

Essas duas semi-rétas sâo denominadas oyostas.
Duas semi-retas sâo opostas quando, tendo a mesma ori

gem, formam, em conjunto. uma sô reta.
10 — Segmentes de reta.

Marquemos sobre uma reta qualquer dois pontes A e B.

segmente é denominada suporU

Segmente de reta é uma porçâo li- A B
m i t a d a d e u m a r e t a . [ i -

r e t a .
Exemple: MS é um segmente de

M

« U i d o ° ^

11 — Ohservaçâo.

D i s t â n c i a e n t r e d o i s n o n t r ^ a é '
ésses dois pontes. ' ' ° de reta que une

(*) Na natureza encontramos
substâncias cristalizadas. segmentes de retas nas arestas d a s

é%

12 ■— Segmentes iguais.

Dois segmentos sâo iguais quando um deles pode coincidir
exatamente com o outro.

Sejam AB e CD dois segmentos,
C o l o q u e m o s o s e g m e n t e A B s o b r e 1 5

CD. Se o ponto A coincidir com C e c ,q
ponto B coincidir com D, os dois se
gmentes sâo iguais,

A igualdade de dois segmentos pode ser facilmente veri-
ficada com auxîlio do compasso.

12 — Segmentos co-lineares.

Dois ou mais segmentos sâo co-lineares quando estâo si-
tuados sobre 0 mesmo suporte.

Assim, AB e CD sâo segmentos
co-l ineares.

Os segmentos AB, BC e CD sâo co-lineares consecutivos.

B C D

14 Linha quebrada ou poligonal.

Chamamos linha quebrada ou poligonal à figura formad
dois ou mais segmentos nâo co-lineares, porém, con.secu iv

B C

T T k .

A ;

-̂ssim, na figura acima vemos très hnhas quebiadas
. h — " »

t"™ ...... . - -•
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brada. ® denominada perimetro da linha que-

um Poligonal pode ser representado por

15 •— Linha curva.

A IMia que nâo é reta nem formada de partes de reta é
( d e n o m i n a d a c u r v a . 'Uma curva pode ser limitada ou nâo.

de curvaŝ "̂̂^̂^ ̂ ĉontramos uma infinidade
^ < ^ n f e r ê n c i a c u r v a s é a c i r -

Na fi^ra ao lado ̂  acurva e abcd uma linha poligô^
16 — Superficie.

Vamoa supor que soh»-̂
(') -- e nu? aplicamos uma

supor Perfeita pelfcui?̂ ^ substâneia ao secar, sea pL 1 ^ ^^f^rido obietn ? ' °» Sr .SS.?,r:T 'r'° •■»-■y e 0 envolvia, formada
Essa pelîeula é a ima

I
"« «p.».,., 1. p.d.,

(*) E' uma soluçào de
ceIuIoS9, empregada na fntno-r.,^ ®^^stânciaotograPa e na"?ab,'̂  Wnica denominada ni.ro-

''açao de explosives.

Ah

^onms geométricas
1 8 9

aproximaLf̂ dr!'.?lr!̂ f„/°"'̂  ®tc.. sâo ima-p - û - n o b " i i a isens aproximadas de superficies.
^ ̂Wî>er/ic7e nâo se define.

1 7 Geraçâo de uma superficie.

'Jo uJHifinTdeT'«I iniinidade de posiçoes até A'B*.

A K q u e u m p o n t o C d e. descreva uma linha CD. As li-
4̂..'̂®®®"*®® dssim pelos pontes de
dnr, ^ figura geométrica que ^cïpinamos superficie.

P o r P c ^ ' ^ ^ u t o , c o n s i d e r a d a c o m o g e r a d auma linha mdvel.
Essa linha move! é a geratriz da superficie,

Vam impressâo material desse fato quando obser-
fios T ̂  ̂ b̂i'icaçâo de um tecido; a mâquina vae reunindo os
J.J, î'epresentam as linhas) para fomar o tecido (que®®ntarâ, no caso, a superficie).

18 Einhas de uma superficie.

Pid superficie qualquer podemqs traçar uma infi-® linhas e marcar uma infinidade de pontos.

de Sobre uma folha de papel ou sobre uma bola
podemos traçar uma infinidade de linhas.

ïpQs linha é traçada sobre uma superficie dize-^ lip̂^̂  ̂  superficie contém a linha ou que passa pela linha.

Pont

esta, nesse caso, contida na superficie.
Quando uma linha esta ccntida mima superficie, todos os

dessa linha pertencem tanibem à superficie.
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A superficie plana.

ou o%no. a mais simples é a superficie
^ pJano nâo se defina n

sr "" '• ™
2 0 plana; figura reversa.

Quando todos os n f
t^esmo piano dizemos figura pei-tencem aoA fmra p,Z I ZZf ®
POûtos no Jnesmo piano ̂ Quela que tern todos os seusA figima nao plana é denominada reversa.

21 S<î«do ou corpo geométrico.

tado Oeométrico, é uma porçâo de espaço limi-todos os sentidos.
envTin espaço maior ou nienor, l imitado por umcoipo e 0 volume desse corpo
um <^ousideramos um corpo geométrico qualquer
ah'ifv!"-^ esfera, por exemplo — devemos fazer
forma materia de que é feito e atender sômente a

2 2 — Figura geométrica. Geometria.

um conjunto formado de pontos, linha^ «nv. « ■

f c ' S * " ™ " m f o m i t m ° °
.

Quando observâmes, por expmn]f\
gonal ou curva, estâmes apenas apreciâ

Se procurâmes verificar se uma t ̂
mener que outra, estâmes, nesse easn

y apreciando a grajideza.

n

formas ceométricas

•A. Geometria é a nQ>^« j

--̂ .eomaricas .0 ponte de wrŜra.t̂ ,-
2 3 ^ Fêtas paralelas.

®«smo piano, nâô'srïeontrL.̂ '"'''"'" '""«̂ as no
portes feem ret^ «Î . su-
ôtidï;;oigTni::tsr̂ ^̂ ^̂ ^̂
24 — Ângulo.

SiTZZVLV"-- - -» ««..
• ■> x l i t » « . »

Abertura de um ângnio é o afastamento dos lados.
2 ' ï -^gulos adjacentes.

Dois ângulos sâo adjacentes quando têm0 vertice comum e sâo separados por um
^ O comum. Assim os ângulos a e h na fi-"Fa ao lado sâo adjacentes.

2 6 — Angulos iguais. Angulos desiguais.

q p ï d o S ? « t o^'■0. coincide r^'' ^ colocando-se um sobre o cu-wcidencia dos vertices e dos lados
^ ^ b e r t u r a s â o d e s -• " maior sera aquele que tiver mais abertura.
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e D

B

27 Retas perpendiculares. Ângulo reto.

centes '̂̂ tre d! «"atro ângulos adja-Quando êsses quatro ângulos fnr,.m
iguais as retas sào perpendiculares.

dieularrqLndo f"''eentes 5™ . ™Aa retas e CD sâo perpendiculares no ponto 0.
s quatro ângulos formados por duas

pendiculares sâo chamados ângulos
f 'fi tos .

As semi-ietas OA e CD que formam
urn ângulo reto sâo perpendiculares.

28 - Mediatriz de um segmento.
Mediatriz de um segmente é o

segmento. ^ ® a perpendicular ao meio desse
29 -̂Ângulo agudo. Angul» obtuso.

0 ângulo menor qup n +
maior que 0 reto é obtuso. ® <'®nominado agudo; 0 ângulo
30 — Pob'gonos.

Chama-se poUgono a fi
gonal, quando houver nessa P°^ P°"-tremos. l«ha comcidência dos pontos ex-

Conforme 0 numéro de lado=
Triângulo P^Iigonos podem ser:
Q u a d r i l â t e r o . 3 l a d o s
P e n f a g o n o . 4 "

5 "

193

H e x â g o n o g l a d o s
H e p t â g o n o 7 "
O c t o g o n o 8 "
E n e â g o n o 9 "
D e c â g o n o 1 0 "
U n d e c â g o n o i l "
D o d e c â g o n o 1 2 "
P c n t a d e c â g o n o 1 5 "
I c o s â g o n o 2 0 "

Os outros polîgonos nâo têm denominaçâo especial; dize-
mos: polîgono de 13 lados, poligono de 16 lados, etc.

31 — Poligonos convexes e nâo-convexos.

Um poligono é convexo quando nâo pode ser cortado por
lima reta em mais de dois pontos.

Um poligono é denominado nâo-convexo quando pode ser
cortado por uma reta em 3 on mais pontos.

M na figura acinia é um poligono convexo; P e Q sâo
poligonos nâo-convexos.

No présenté estudo s6 consideraremos os poligonos con-
v e x o s ,

32 — Perlmetro.

Perimetro de um poligono é a soma dos lados desse
poligono.

Perimetro de um poligono é a soma dos lados desses
poligonos.
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3 3 Poli'gono regular.
matematca A N O

. Um poljgono é reovfrn-
i g u a i s . q u a n d o t e r n i ^lados e âiigulos
34 diagonal de nmae urn poUgono.

3 5 '̂'•ânsulo. CIas.ifieaçâo.

gonôor̂"''

s a o t e r d i i a s o uagonais do poJigono P.

teroŝ'
e ^s6sceles qunndo "^^ando tem . -
tem OS très lados deaisr!̂ iguais ? ̂

Em relaçâ ̂ uais, e e escdleuc quando
ffulos, retânoî//n<.̂ ^̂  ̂ &̂ulos os tv!5

U r n t r i â n g u l " a c u t â n -
agudos; é retânZo quandn

quando tem um â um à-n^^T ^ngulos sao
o b t u s e r e t c ; é o b t u s â n -

36 — Observaçâo.

No triâng:ulo retânguio „
tenma e os outros dois, qup lado é dp« •
nominados catetos ^oi^main o s" ""oiominado hipo-

reto, sâo de-
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37 — Altura de um triângulo.

AlUira de um triângtdo é a perpendicular tirada de um
até encontrar o lado oposto ou
0 prolongamento dêste.

0 lado sobre o quai tiramos
a altura é a hase do triângulo.b a s e b a s e

Uni triângulo tem très alturas ; a cada altura corresponde
u m a b a s e .

38 — Quadrilâtero.

Quadrildtero é o polîgono de quatro lados.

39 — Para le logramos.

Paralelogramo é o quadrilâtero que tem os lados paralelos
dois a dois.

Q Z I 7
Quadrado (Q) é o paralelogramo que tem os lados e ân-

gulos iguais; losàngo (L) é o paralelogi-amo que tem os lados
iguais; retângulo (R) é o paralelogi'amo que tem os quadrados
ângulos iguais.

40 — Altura de um paralelogramo.

Chama-se altura de um paralelo

gramo, em. relaçâo à hase DC, à dis-
t â n c i a e n t r e D C e o ' i a d o A B q u e l l i e é D C

paralelo. No retângulo a altura é igual a um dos lados.
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41 — Trapézio.

_ T r a l î Z P a r a l e l o s .dois Jades aào paralelos iguais; trapézio reuZcTiBTél

Zï\ G\ ZD
M. X" » .X' Sï,™
4 2 Bases de um trapézio. Altura.

b a s e

b a s e

Num trapézio qualquer os lados pa-
rarelos sâo denominado bases.

Altura de um trapézio é a distância
entre as bases.

43 — Circunferência. Circulo.

Circunferência é a linha curva plana, fechada, cujos pontes
sâo eqûidistantes de um ponto interior chamade centro.

Kaio é a distância constante do centro a um ponto qual
quer da curva. Désignâmes em gérai o raio pela letra R.

Corda é o segmente que Uga dois pontos quaisquer da
c u r v a .

Diâmetro é uma corda que passa pelo centro.
0 diâmetro é igual a 2R.
Area é uma porçâo qualquer da curva.
Circulo é a porçâo de piano limitada pela circunferência.
Na linguagem vulgar emprega-se muitas vezes a palavra

circulo para designar a curva.

44 — Relaçâo entre a circunferência e o diâmetro. Numéro.

Vamos supor que medimos cuidadosamente o comprimento
.de uma circunferência e acharnes 22 centimetres.

C ^
• r

1

•I

A

1

Medimos em seguida o diâmetro encontramos 7 centi-
m e t r o s .

Te m o s a s s i m :

C = 2 2 c m
2 7 2 = 7 c m

Se dividirmos a circunferência C pelo diâ- 22="-
-metro 2R encontramos um quociente aproximado igual a 3, 14.

2 2
= 3 ,14.

Para uma outra circunferência qualquer a relaçâo entre C
e 0 diâmetro 2R é aproximadamente igual ao numéro 3,-14.

Demonstraremos mais tarde que a relaçâo entre a cir-
icunferência e o diâmetro é um numéro constante.

Essa relaçâo constante é representada pela letra grega
^ (p i ) .

^ ̂  Circunferência î nûmero abstrato)
D i â m e t r o

TT é a relaçâo constante entre a circunferência e o diâ
metro . 0 valor de TT é aproximadamente igual a 3,14.

45 Determinaçâo da circunferência,

A relaçâo entre a circunferência e o diâmetro sendo igual
.a TT, temos :

2 7 2

Como o dividende C é igual ao produto do divisor (2R)
pelo quociente (tt) . résulta :
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C = X 4 8

o u

Podemos assim calculât o comprimento de uma circunfe-
rência da quai conhecemos o raie.

46 — Exerc ic io I .

Cdlcular o comprimento de uma circunferência que teui
6 m d e r a i o .

Resoluçâo :

Conhecemos o valor de C.

C = 2 T T R

Substituindo tt pelo valor 3,14 e R por 6, temos:

C = 2 X 3 . 1 4 X 6

Efetuando o produto:

C = 3 7 , 6 8

A circunferência mede aproximadamente 37"^, 68.

47 — Simetria em relaçao a um ponto.

Dois pontos A e C sâo simetricos em relaçâo ao ponto B
quando B fôr o meio do segmento AC.
Numa circunferência, por exemplo, os

pontos extremos de iim diâmetro sâo sime-
A B C

triées em relaçâo ao centre.

t

i '

0 \ o

4

A

X

X
6

Simetria em relaçao a uma reta.

Dois pontos A e B sdo simetmcos
em relaçâo a uma reta xy quando essa
reta fôr a mediatriz do segmento AB

Duas linhas PQ e FQ' sâo simétri-
cas, uma da outra, em relaçâo a xy.
quando todos os seus pontos sâo dois a
dois simétricos em relaçâo à reta xy.

P

\ .Q

/ '
P '

"Q'

49 Figuras simétricas,

Duas figuras A e B, sâo simétricas
uma da outra em relaçâo a xy, quando,
■cada ponto da figura A tem um sime-
trico em B.

Dobrando-se cuidadosamente o pa-
pel em xy a figura B vae coincidir corn a figura A.
.50 — Figura simétrica. Eixo de simetria.

Diz-se que uma figura é simétrica quando pode ser divi-
dida por uma reta em duas partes simétricas. uma da outra,
•em relaçâo a essa reta.

Essa reta é denominada eixo de sime
t r i a d a fi g u r a . ^ ^ _

Exemplo: Um retângulo ABCD é divi-
A

X .

B

D
u

C Q i a o p o r u i i i c » '

AB, em duas partes simétricas. A reta xy
é um eixo de simetria do retângulo.

Ha figuras que admitem vârios eixos de simetria.
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Qualquer diâmetro é um eixo de simetria da circunfe-
r ê n c i a .

Na figura acima vemos aignns exeniplos de simetria na.
n a t u r e z a .

Um quadrado, por exemple, admite uma diagonal coma-
eixo de simetr ia.

5 1 — P o l î e d r o s , ,

Poliedro é um solide limitado por poligonos pianos, tende,,
dois a dois, um lado comum.

Êsses peÏÏgonos planes sâe as faces do poliedro; os ladoa

dêsses poligonos sàe as arestas do poliedro e os vertices sâo-
os vértices do poliedro.

^ Na figura anterior vemos cinco poUedros regulares quesao: 0 tetraedro, haxaedro, octaedro, dodecàedro e icosaedro
com 4, 6, 8. 12 e 20 faces, respeetivamente.

0 o

52 — Diagonal de um poliedro.

Diagonal de um poliedro é um segmente que une dois
vértices nâo situados na mesma face.

5 3 — 0 p r i s m a .

Prisma é um poliedro limitado por dois poligonos iguais e
paralelos, chamados bases, e tantes paralelogramos ou retân-
gulos quantos forem os lados da base.

Êsses paralelogramos ou retângulos sâo
as faces do prisma.

Aresta do prisma é um lado qualquer
das faces ou das bases.

Os prismas, segundo a natureza das ba
ses, podem ser ; triangulares, quadrângu-
lares, pentâgonaÂSy etc.

Prisma ohliquo é aquele em que as ares-
tas laterais sao obliquas em relaçâo às bases.

Prisma regular é um prisma reto, cuja base é um poUgono
regular. Altura de um prisma é a distância entre as bases.

Num prisma reto a altura é igual à aresta lateral.

54 G para le lep ipedo.

Paralelepipedo é um prisma cujas bases sâo paralelo
g r a m o s .

Paralelepipedo reto é aquele cujas ares-
tas laterais sâo perpendiculares às bases.

Paralelepipedo retângulo é um paralele
pipedo reto cujas bases sâo retângulos.

Paralelepipedo ohliquo é aquele cujas ares-
tas sâo obliquas em relaçâo às bases, nâo sendc
essas bases retângulares.

0 Paralelepipedo que tiver todas as faces quadradas iguais
chama-se cubo ou hexaedro regidar.
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55 — A pirâmide.

Piràmide é um poliedro que tern por base um polagona
qualquer e por faces laterals trlângulos com o mesmo vértice
e dois a dois um lado comum.

Uma pirâmide pode ser tnangulaVy.
quadrangular, pentagonal, etc., segundo
a base é triângulo, quadrilâtero, pentâ-
gono, etc.

A pirâmide triangular é chamada
t a m b e m t e t r a e d r o .

Numa pirâmide t r iangular, qual
quer face pode ser considerada como
b a s e .* Altura de uma pirâmide é o segmente da perpendicular

abaixada do vértice ao piano da base.
Pirâmide regular é aquela em que a base é um polîgono

regular e a altura câe no centre da base.

5 6 — C i l i n d r o .

Vamos supor que um retângulo ABCD gire em tôrno do
l a d o D C .

Os pontos A e B descreverào circunferências iguais.
0 lado AB descreverâ uma superficie

curva denominada superficie cilindrica de
revoluçâo

0 solide limitado por dois circules iguais
por uma super f i c ie c i l i nd r i ca é um c i
l i n d r o .

Os dois circules sâo chamados bases do
cilindro e a distância entre as bases é a altura do cilindro.

0 segmente DC é o eixo do cilindro.

â Q

A»

5 7 — C o n e .

Vamos supor que um triângulo retângulo ABC gire em
t o r n o d o c a t ê t o A B . ^

0 ponto C descreverâ uma circumferência.
A hipotenusa BC descre

verâ uma superficie denomi
nada •superficie cônica de re
voluçâo.

0 sôlido limitado por um
circule e uma superficie cô
nica é denominado cone.

0 cireulo de raio AC é a base do cone.
Altura do cone é a distância do vértice à base. .

58 — Tronco de cone.

A uorçâo de cone compreendida entre a base e um^ ^ piano paralelo à base e um tronco
d e c o n e ,

Um tronco de cone tem duas
hases. A distância entre as bases é
a altura do tronco.

5 9 — E s f e r a .

«nû nma semi-circumferência gira em

tôrno do'srSetro, essa semi-circumferência ira descrever
uma superficie denominada esfer̂ ca.

0 centro da semi-circumferência môvel sera o centra da
s u n e r f i c i e e s f é r i c a . j . o

Todos os pontos da superficie esférica estâo, portante,
igual distância do centio.
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0 solido, limitado por uma superficie esférica e denomi
nado esfercu

Raio da esfera é a distancia de um ponto qualquer aa su
perficie esférica ao centro.

Diametro da esfera é um segmento de
reta que, passando pelo centro, une
dois pontes da superficie da esfera.

Se cortarmos a esfera por um pia
no qualquer, a secçâo que obtemos é
u m c i r c u l O .

Se cortarmos uma esfera por um

piano que passa pelo centro a secçâo que obtemos é um drciilo
Tmximo. Se o piano pelo qual cortamos a esfera, nao passar
pelo centro a secçâo sera um circulo menor.
m 0 diametro da esfera perpendicular ao piano de um cir
culo da esfera, é o eixo desse circulo. As extremidades do
eixo chamam-se polos.

Os circules cujos pianos sao perpendiculares a um dia
metro da esfera, AB por exemple, sao chamados circulos po-
lares de A e J5. •

0 circulo maximo chama-se equador.
Zona é a porçao da superficie esférica compreendida entre

dois pianos paralelos que cortam a esfera.
Fuso é a porçâo da superficie esférica determinada por

dois pianos que cortam a esfera, passando pelo centro.

E x e r c i c i o s

4g jÇ Traçar um quadrilâtero que tenha très ângulos (internos)
agudos.

40 ̂  Em que caso a altura de um triânçulo é igual a um dos^ lados ?

50 Calcular o comprimento de uma circunferência cujo raio
meda 4* " .

1

^ Q
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A MATEMATICA ENTRE OS HEBREUS

L e i t u r a

A MATEMATICA ENTRE OS HEBREUS
(HOBFFER)

rnra dos Fenioios, dos quaes eram
Pj s Hebre«s da também esse espirito mercantil, queW limttrofres, possuia ̂  ̂ ŝmttindo de geraçao em ge-
nesse po.o singular vemĵ  t aeviam serraçâo. Parece-nos, 3̂ °̂ ' f ̂  lalcular. A invençao da.
Ubeis conhecedores da ̂ dor Josepho - eabe um-Aritmétiea - na ô ^̂do afirma Josepho o pam
camente aos jodos os caleuladores «
Abrahdo foi o mars a ® ensinamentos de An
Egipdos receberam J tas passagens do
tica A julgar, reoXmente, por dos
OS setdrios de Moisés oâlculos que se nos det,anuméros; na verdade, poje matemaUoo.s dm
r a m n o Antigo Testamento "̂Zentos das quatro primeiras
Hebreus ndo iam alem dos re
operaçôes. , . ,^,^3 alfabeto V'fAs nove pnmen ̂  gigansmos 1, 2, 3, 4, . • '
tavam respeetivamente os d ̂  nurmros 20. ̂
4s treze letras seguwtes m-'̂  q numéro ̂ OUfo, Ïeo, 70 80, 2;X̂'âra encHnoda por dois pontos.era representado P . ̂  des Mathématiques ).

(Do livre Histoi
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C A P i T U L O X V

N Û M E R O S C O M P L E X O S

1 — Definiçâo.

Na medida de certas grandezas podemos obter numéros
de duas formas: nûmei'os complexos e incomplexos.

Um numéro concreto toma a forma de numéro com
plexe (*) quando aparece expresse por unidades da mesma
espécie, mas de ordens diferentes.

Exemple : A expressâo 8 dias, 4 horas e 12 minutes, ré
sultante da medida de certo intervalo de tempo, représenta
um numéro complexe. Êsse numéro complexe sera escrito sob
a seguinte ferma :

g d 4 11 1 2 r a

A fermaçâo das diversas ordens de unidades. nos nùme-
cos complexos, nàe é felta segundo 0 principlo bâsico do sis-
t e m a d e c i m a l .

Ne numéro complexe jâ citado

g d 4 h 1 2 ' " .

figuram très unidades de tempo: o dia, a hora e o mmuto -
que sâo de ordens diferentes.

0 mesmo intervalo de tempo definido pelo niimero
80 4" 12- corresponde precisamente a 11772 minutes.

'

4

(*) A denomiiiaçâo de nûmeros cownlexdi^ fnm rio îv/r..!-elemental, é dada pelos autor«s aos q?p nSo L1 ̂ ^atematica
j u n t o d o s n u m é r o s r e a i s . p e i t e n c e m a o c o n -

P o d e m o s e s c r e v e r :

gd 411 12'" = 11772'".

0 numéro 11772- é uma forma incomplet do numéro
complexe.

gd 4h izm

2 — Unidade principal.

Entre as unidades due figuram em
existe, em gérai, uXdel denorainada unidade
reduzir todas as outras. Essa uniaaue
pnnmpaX. sempre a maior unidade que

A unidade principal e quasi semp
figura no mesmo complexe.

3 _ Grandezas expressas em numéros complexos.
r . c a n l t u l o q u e o e m p r e g oMostraremos dificulta de certo modo as

dos numéros complexes no
opérandes. . .rx^^rpuiente quasi todas as grande-

A p e s a r d e s s e n u m é r o s c o m p l e x o s .
zas eram antigamente e P ̂ dotados novos sistemas

A p a r t i r d o s e c u l o „ , d e n s o b e d e c i a
de medidas nos quais a t
à lei decimal. arandezas, entretanto, foram

Para a medida de ceitas « ^oje sâo exprès-
mantidos os antigos sistemas. ̂  tempo, de ângulo, as
sas em numéros complexos as medidas
quantias em dinheiro ingles, e c.

4 — Medida de tempo.

como unidade principal deConsiderava-se, o gasto pela terra paratempo 0 dia solar ̂  'ae sen eixo.
fazer uma rotaçâo compléta em
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Adotou-se modernamente como unidade principal de tempo
0 segundo.

1
0 s e g u n d o c o r r e s p o n d e p r e c i s a m e n t e a d o d i a . 4

8 6 4 0 0 '

Os mûltiplos do segundo sâo:
G minuta que vale 60 segundos:
a hora que vale 60 minutes ;
o dia que vale 24 horas.

Além dessas sâo ainda empregadas outras unidades d?
tempo :

a semana que vale 7 dias;
0 mês que vale 30 ou 81 dias; (*)
0 ano que vale 365 dias; (**)

Os mûltiplos do ano sâo :
0 h i e n i o 2 a n o s
0 t ' H e n i o 3 a n o s
0 q u a t r i e n i o 4 a n o s
0 q u i n q u e n i o o u l u s t r a 5 a n o s
o deceyiio ou decada, ,,,,,,,, 10 ^nos
o B é c i d o . 1 0 0 a n o s
0 m i l ê n i o l O O O a n o s ( * * * )

Os multiples do ano sâo:
' > b i m e s t r e 2 m ê s e s
o t r i m m t r o . 3
" s e m e s t r e 6 m ê s e s

X

^ s e g u i n t e s v e r s o s

Trinia dias tem Seteralyi'o,
Abidl, JunJio e Novembre.
Fevereiro vinte e oito tem.
Se far bisexto mais um Ihe dêm
E os ma is , que se te sâo , .
Trinta e um todos terào!

( * * )

( * * * )
0 ano trôpico vale 365«i,242217.
0 perlodo de 1000 anos é tambem denominado milenârio.

ô — Observaçâo.

Quando o numéro que êÏeTnÔ sTrâ
tamente por 4 (seni
b i s s e x t o . A s s i m 1 9 3 6 , 1 9 4 0 , l y . ^0 ano quando é bissexto " t-,%7F;v:r:irè que
566 dias. 0 dia a mais e mcluido
passa a ter 29 dias. ^ p^r dois zeros

0 ano secular, isto e, aq T^nmero das suas cen-
(1500, 1600, etc.) SÔ sera bissexto s
tenas for divisivel por 4. Exemplo- ^
pois 16 é um multiple de 4, os a
■0 foram. (*)

6 — Medida dos ângulos.

umânguloretofoidlvididoemOOângulosVamos supor que um anguio

o âiigulc) igual a

g r d u

0 ângulo reto terâ, "o partes iguj JenO"o ângulo de 1 grâu e d.v.d.dô  ĝ  60 partes
minadas mmutos; o minuta J ..espectiva-
isuais denominados sâo designados,

Os grâus, minutos e seg
ïïiente, pelos sinais: 0 , .»

1,/. seffuem o calen-todos os pôvos qu-s segu
(*) Êsse sistema é adotado P ̂  ç„b_inûltiplo do

■dw'io gregoriano.
(*) Êsse sistema é adota o gub-mûUiplo do

« w i o g r e g o r i a n o . c a s o s , v m c

Segundo denominado f€»oeiro.
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^ Assim um ângulo de 8 grâus, 32 minutes e 25 segundossera indicado do seguinte modo: 8®32'25".
^ Os arcos menores que o segundo sâo expresses em décimais ou em centésimos do segundo. (»)

7 — Medida dos arcos.

Seja AB um areo qualquer; liquemos as extremidades
AeB desse arec ao centre O do cîrculo.

Obtemos, assim, um ângulo centralAOB. ̂  0 numéro de grâus do ângulo
sera igual ao numéro de grâus do
a r c o .

Os arcos sâo, jwrtanto, medidos cm
grâus, minutes e segundos.

se dividirmof\̂dLunTe\̂̂ ^̂^̂^̂  36̂desses arcos corresponderâ ao ân.uï
® — Moedas inglezas.

- J l ! " * * " « 4 .

jâ é sùticiente^Bitraîzer ™ Srâus

a t é o i H g a d o s a a p > . c i a r

d e ' i W s L , « m " U r o m o d ode ê Ur os numéros complexes. graus, e que tem a vantagem
chamadas grades ̂  "rcumferencia é divîdida em 400 partes iguais
miliĝosf etï isto é, em decigrados,, centigrades.dos e'̂ Fmt.igrS"'" <io scg„ia,e modo- 18 graAigons aatoraa .̂mretanto, d.„ . ̂

' f l î ,

A liiûra é dividida em 20 shillings (ou soldes) e o shilling
om 12 dinheiros (pence, plural de penny). (*)

A libra é, representada pelo sinal £, o shilling poi s e o
d i n h c i r o p o r d . „

Assim para indicar a quantia de 23 libias, s i m
5 dinheiros escrevemos:

£ 23-153S-9 d

ou, segundo a notaçâo corrente:
£ 29-15-9

Os inglêses, em certes cases, avaliam as j
néns. 0 guinéu é uma meeda que nâo tem ma.s existenc.a
O que vale 21 shil l ings.

A libra ou ŝ obermw contém 240 dmheiro .

9 - Conversâo de um complexe em unidades da mener
subd iv isâo .

Determiner o numéro de minutes contidos em
Resoluçâo :

Como o dia tem 24 horas. 6 dias terâo:
24 X 6 = 144 heras

Somando âs 18 horas do numéro dado.
144 + 18 = 162 horas.

Ahorate„do60mmutos,162horasvalerâo:
60 X 162 = 9720 minutos

~ - . parte do minu.0 centesimal dâo a
de minuto centédmal, « à
denominaçâo de segundo cenie * ^ t /

(*) O penny é divîdido em 4 farihmgs . ,
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Juntando a esses 9720 minutos os 35 minutos do complexo
dado obteremos o nûmero procurado de minutos ;

9720™ + 35™ = 9755 minutos

Podemos escrever: 6^ 18'^ 85™ = 9755™.

10 — Exerc ic io I .

Reduzir £ 15-11-10 a dinheiros.

Resoluçâo :

Como a libra tern 20 shillings, 15 libras valerao :
20 X 15 = 300s.

6 & 15.11s valerao:

300s + lis = 311s.

Tendo o shilling 12d, 311s ou £ 15.11s. terâo
12 X 811 = 3732d

e £ 15.11s. lOd valerao;

3732d + lOd = 3742d.

Logo; £ 15-11-10 = 3742d.

11 — Exercic io IT.

Converter £ 8-12-6 em uma fraçào da libra.
Resoluçâo ;

Procedendo como no caso do exercicio anterior reduzimos
0 complexo dado a dinheiros e achamos 1080 dinheiros
. converter essa quantia de 1080 dinheiros em librasbasta dividir o numéro de dinheiro por 240.

1 0 8 0
• 2 4 0

I*

4

^ f t

•jr

N U M E R O S C O M P L E X O S
213-

Simplificando essa fracçâo obtemos;
19 , 1

A quantia de f 8-12-6 é igual a 4 libras e meia.
£ 8-12-6 = ̂  4 "2

1 2 — E x e r c i c i o H I .

jr - /7rt hora eaUivalente a 28™,12̂Determinar a fraçao da h

Resoluçâo : rnprador o numéro de-
A fraçao considerada terâ denominador o

segundos contidos no complexo
numéro de segundos contidos e ĵ înutos e 12 segundos.

Façamos, pois, a conversao de 28 m
em segundos.

9S V 6 = 1680 (segundos)
1680 + 12 - 1693 (segundos)

. 3600 segundos a fraçâo pedid̂t
E como uma hora tern

1692

"soôô"
.o fracao achamos;Simplificamos essa fraçao

4 7

s e r a

ou 0,47

, . oi Î1 0 47 da hora.^ 1 -rx. 98™ 12® é igual aConclusao :

13 - Reduçâo de urn numéro mcomplex ha.
Dado um ndmero „hmero com-

â s v e z e s , c o n v e n i ê n c i a e m f t
" Y x l . . ^ 1
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Essa transformaçâo é denominada decomposiçâo do nû-.
mero inccnvplexo.

Na decomposiçâo de um numéro incomplexo temos très
•cases a ccnsiderar :

I) — 0 numéro incomplexo é express© por unidades de
ordeni inferior (Exereicio IV) ;

II) 0- numéro incomplexo é uma fraçâo ordinâria de
uma unidade de ordem superior (Exereicio V) ;

III) — o numéro incomplexo é uma fraçâo decimal de
uma unidade de ordem superior (Exereicio VI).

14 — Exere ic io IV.

Qiiantas Jioras, minutes e segundos ha om 28U00 se-
gundos?

Resoluçào :

Sabemos que 60 segundos formam 1 minuto. Dividamos
pois, 0 numéro 28400 por 60 >o quociente obtldo sera o numéro
de minutes contidos em 28400 segundos:

2 8 4 0 0

4 4 0

2 0 0

2 0

6 0

4 7 3

0 numéro 28400 segundos é, portante, igual a 473 minu
tes e 20 segundos.

Como, porém, 60 minutes formam 1 hora, dividamos 473
;minutos per 60 e determinaremos assim o numéro de horas
ecnt idas em 473 minutos.

4 7 3

5 3

6 0

Em 473 minutos ha 7 horas e 53 minutos.

I

_ , «

NUMEROS COMPLEXOS

Podemos escrever;

28400̂  = 7- 53- 20»

Na prâtica a deeomposgo <Jo
pelo seguinte dispositivo pratico

■28400
4 4 0

(segundos)

- Exereicio V.

w. libras. shiUmos e dwn
Deterniinar o numéro

1 5

8 9tidos em —^ do- Hh'i u
1 2

Hesoluçâo: J, dada achamos:
Extraindo os inteuos

8 9

12
12

Na fraçâo dada ha 7 lieras
L da libra

V t

Tomemos a fraçâo prôP»a 12 „btido serâ c
, 90 shiliibgs- u V

pois cada libra vale ^ 5 ^ ,;uva ■.' * i ^ d a l i b r a -
^ ' numéro de shillings équivalentes a

I •

3— X 20
1 2

100 2̂
3



2 1 6 M AT E M Â T I C A — 1 . ° A N O
2 1 7

N U M E R O S C O M P L E X O S

Extraindo os inteiros da fraçâo résultante:

2 5 1
3 3

Encontramos asslm 8 shillings e do shilling
3

Multipliquemos a fraçâo por 12, pois cada shilling
lem 12 dinheiros:

- X 1 2 = 4

Podemos escrever:

89

~Ï2
= £ 7 - 8 - 4

16 — Exercicio VI.

Qmntos dias. horas e minutas U em 3-,35 ?
P^soluçâo :

tésimœTlirTeZlT '̂"«̂ P̂onde a 8 dias e 35 cen-

emos a fraçâo 0,35

S'i.SS = s» + 01.85

2 4 : " ° " ' « u l t i p l i q u
0,35 X 24 = 8,4

0 produto obtido 8,4 exnrim»
lentes às 0,35 do dia: ° numéro de horas eqûiva-

O U
0*̂ ,35 — 8h,4

01,35 = gh + Oh,4

C i O

Tendo cada hora 60 minutes multipliquemos
da hora por 60. 0 produto obtido sera dado em minutes.

0,4 = 60 = 24 minutes

Conc iusâo :

3d,35 = 31 8" 24""

Na prâtica dames ao câlculo a seguinte disposiçâo:
3 J 0.35

X 2 4
1 4 0
7 0

8,4

0 .4
X 6 0

2 4 , 0

tados parciais:

3d gh 24™

17 — Exercicio VII.

Um automôvel percorreu rninutos e segundos^
VHmir esse intervalo de tevipo «w-

Resoluçâo:

4,135
0.135

60

0,1
60

6.0
8,100

Resposta: .4,horas, 8 minutes*
6 segundos.
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Converter a gumtia £ 3-2-6 em decimal da libra. (»)
Resoluçào :

Determinamos, como no Exercicio I (pag. 212) o numéro
4e dinheiro contidos em

£ 3 - 2 - 6

Feita a conversâo achamos:

£ 3-2-6 = 750d

7 5 0,0 0 0
8 0 0

6 0 0

1 2 0 0
0

2 4 0

3 . 1 5 Dividindo 750 por 240 achamos
para quoeiente 3,15, que é o numéro
de libras équivalente à quantia dada.

19 — Adiçâo de numéros complexes.

Seja somar os numéros complexes:

18®17'39",5: 43'52": 29®59'48",6.
18® 17' 39", 5

4 3 ' 5 2 "
29® 59' 48", 6

Escrevemos os numéros complexes uns
em baixo dos outros de modo que as uni-
dades da mesma ordem se correspondam
em coluna. Somamos as unidades da mes
ma ordem, a começar pelas menores ;
se a soma das unidades de uma ordem

qualquer̂ exceder o numéro que indica quantas vezes essa uni-dade esta contida na de ordem imediatamente superior, divi-

49® 1' 20", 1

(*) Alguns autores denominam os problemas desse t'po decimali-
zaçào de um numéro complexo. '

I

4

» ,

r

dimos a soma por esse numéro; o reste escrevemos
na das unidades que estamos somando; o quocien ® ® .
serva que devemos juntar as unidades de ordem imediatamente
s u p e r i o r .

Assim, somando os segundos, temos.
39",5 -F 52" + 48",6 = 140",1.

Como 0 resultado obtido e maioi por 60.
segundos contidos em 1 minuto. coluna dos se-
Encontramos 0 reste 20",1, que escrev Teremos:
gundos; 0 quociente 2' juntamos aos nimutos. Terem

— 1 2 1 '
2' + 17' -F 43' -F

■ ■ dn oue 0 numéro de minutoa
0 resultado obtido sendo maioi ^ obtemos o^

contidos em 1 grau, devemos divi u ^ quociente
resto 1'. que escrevemos na coluna dos minut
2® juntamos aos grâus. Teremos.

20 + 18® + 29® = 49®,
resultados que escrevemos na coluna dos gia

Assim, a sema procurada é 49 12
2 0 . — E x e r c i c i o I X . ^

Uma pessoa comprou do e dwos cadei^
estante por £ 1-8-5, «« Lii as peços coinpradas .
por £ 0-12-9. Em quanta impor

Resoluçào :
£ 1- 8-5
£ 1-15-4
£ 0-12-9

£ 3-16-6


